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NUMA JOGADA COMBINADA com a 
base aliada, o governador do Dis-
trito Federal, Agnelo Queiroz (PT), 
ofereceu ontem à CPI do Cachoei-
ra acesso aos seus sigilos bancário, 
fi scal e telefônico. A iniciativa for-
çou o outro governador no foco da 
comissão, Marconi Perillo (PSDB-
-GO), a fazer o mesmo. 

“Sei que não é usual uma tes-
temunha fazer o que vou propor 
agora, mas não posso conviver 
com desconfi ança e coloco aqui, à 
disposição da CPI, meu sigilo ban-
cário, fi scal e telefônico”, disse. 

Neste instante, ele foi ovacio-
nado por governistas da comis-
são e pela claque de assessores 
que o acompanharam. Os parla-
mentares já sabiam que ele faria o 
anúncio. 

Algumas horas após a decla-
ração, Perillo, pressionado, recuou 
em relação ao que havia dito on-
tem à comissão. Afi rmou que 
também autoriza o acesso a seus 
dados, sem detalhar quais. 

O sigilo de Agnelo, na verdade, 
já havia sido quebrado a pedido do 
STJ (Superior Tribunal de Justiça), 
que investiga irregularidades em 
sua gestão à frente do Ministério 
do Esporte, entre 2003 e 2006. As 
informações poderiam ser requisi-
tadas pela CPI. 

“O senhor ganhou milhões de 

“upas’ por autorizar um sigilo que 
já foi quebrado”, disse o deputado 
Domingos Sávio (PSDB-MG). 

Os dados sigilosos dos gover-
nadores podem revelar se eles re-
ceberam dinheiro do esquema do 
empresário Carlinhos Cachoeira, 
além de comprovar se tinham ren-
da para justifi car a evolução patri-
monial nos últimos anos. 

Apesar das autorizações, a CPI 
deve votar formalmente amanhã 
esses pedidos. A pauta inclui as 
convocações do presidente licen-
ciado da empreiteira Delta, Fer-
nando Cavendish, e do engenhei-
ro Luiz Antônio Pagot, ex-diretor 
do Dnit. 

Com a CPI controlada por go-
vernistas, Agnelo depôs num am-

biente mais tranquilo do que o en-
frentado pelo governador tucano. 
Para Perillo, o relator Odair Cunha 
(PT-MG) fez 89 perguntas. Para 
Agnelo, colega de partido, dirigiu 
68. Além de elogios: “Vossa exce-
lência já deu mais do que esclare-
cimentos”, afi rmou. 

Agnelo praticamente só foi 
questionado pela oposição. Em al-
gumas ocasiões, deu respostas rís-
pidas sem ser contestado. “Eu não 
sou corretor de imóvel para sa-
ber o preço da casa. Tenho mais o 
que fazer”, disse sobre a compra de 
uma casa em Brasília. 

O governador, no entanto, não 
deu detalhes sobre a evolução pa-
trimonial evidenciada com a com-
pra do imóvel, operação registrada 
em 2007 por R$ 400 mil. 

Há suspeita de que seus ga-
nhos declarados não permitiriam 
a aquisição. Ele disse que usou re-
cursos próprios dele e de sua mu-
lher. Cunha afi rmou que o tema 
não deve ser investigado pela CPI. 

No depoimento, Agnelo negou 
qualquer relação com Carlinhos 
Cachoeira. Disse que esteve ape-
nas uma vez com ele, numa visi-
ta ao laboratório do empresário. E 
afi rmou que o contrato de limpeza 
pública da Delta no DF foi fi rma-
do por governo anterior e mantido 
por ordem judicial.

O RELATOR DA CPI dos Correios, 
deputado federal Osmar Serra-
glio (PMDB-PR), foi à tribuna da 
Câmara ontem para listar o que 
chamou de “provas” da participa-
ção do ex-ministro da Casa Civil, 
José Dirceu, no mensalão. A CPI, 
que funcionou no Congresso em 
2005 e 2006, investigou o esquema 
e sugeriu o indiciamento de Dir-
ceu, parlamentares, assessores e 
empresários. 

Serraglio disse estar “farto da 
alegação de que o mensalão é fan-
tasia”. A gota d’água, segundo ele, 
foi um artigo em defesa de Dirceu 
assinado pelo produtor de cinema 
Luiz Carlos Barreto, publicado an-
teontem na Folha de S.Paulo, sob 
o título “Por qué no lo matan?”. 
No artigo, Barreto diz que o tom 
de notícias sobre Dirceu “é sempre 
de acusação”. “Como se ele, na sua 
trajetória de animal político mili-
tante corajoso, só tivesse contabi-
lizado ações negativas”. 

Em seu discurso, Serraglio 
lembrou que a CPI contou com in-
tegrantes de várias legendas. “Me 
amofi na a cantilena de que o men-
salão fora uma farsa, como se a in-
vestigação não tivesse se realiza-
do por parlamentares de diversos 

matizes político-partidários”. 
Serraglio listou os indícios co-

letados tanto pela CPI quanto pelo 
processo do mensalão, que será le-
vado a julgamento no Supremo no 
segundo semestre deste ano. En-
tre eles: 

1) à época em que Dirceu era 
ministro [2003-2005], disse Serra-
glio, “nada ocorria sem o beneplá-
cito do super-ministro”; 

2) Roberto Jeff erson (PTB), 
responsável por denunciar o es-
quema, “confessa que tratou por 
mais de dez vezes do mensalão 
com Dirceu”; 

3) o publicitário Marcos Va-
lério Fernandes, acusado de ser o 
operador do mensalão, “afi rmou 
que ouviu de Delúbio [Soares, ex-
-tesoureiro do PT] que Dirceu deu 
‘aval’ aos empréstimos bancários 
que alimentaram o mensalão”; 

4) a mulher de Valério disse 
que Dirceu se reuniu com o presi-
dente do Banco Rural para acertar 
empréstimos. Dirigentes do banco 
também são réus do mensalão; 

5) segundo Valério, “Silvio Pe-
reira [ex-secretário nacional do 
PT] lhe disse que Dirceu sabia dos 
empréstimos”. O Ministério Públi-

co diz que o mensalão foi alimen-
tado por empréstimos fraudulen-
tos no Banco Rural; 

6) a ex-secretária de Valério 
Karina Somaggio “testemunhou 
que Valério mantinha contatos di-
retos com José Dirceu”. 

Serraglio disse que a CPI ajudou 
a “abrir o caminho” para a eleição de 
Dilma Rousseff  ao enfraquecer Dir-
ceu como o “nome natural” no PT 
para a sucessão de Lula. 

OUTRO LADO 
O advogado José Luis de Oli-

veira Lima, que defende Dirceu no 
processo do mensalão, disse que o 
discurso de Serraglio é demonstra-
ção clara do seu desconhecimento 
das provas produzidas no proces-
so judicial. 

Segundo o advogado, as “pro-
vas sob o crivo do contraditório, 
[ foram] todas no sentido da ab-
solvição”. Sobre as referências às 
declarações do ex-deputado Ro-
berto Jeff erson, o advogado diz 
que “é sempre bom lembrar que 
ele teve o mandato cassado por-
que mentiu”. Esse discurso é me-
ramente político, com clara inten-
ção do parlamentar de obter algu-
ma publicidade.

A DECLARAÇÃO DE inidoneidade da 
Delta não deverá afetar quase ne-
nhum dos seus cem contratos vi-
gentes no governo federal, pelos 
quais a tem a receber R$ 1,2 bi-
lhão. Segundo a CGU (Controlado-
ria-Geral da União), que publicou 
ontem o decreto tornando a em-
presa inidônea (proibida de con-
tratar com órgãos públicos), a de-

cisão vale por dois anos e, depois 
disso, ela terá que pedir uma rea-
valiação. A construtora recorrerá 
da decisão. 

Segundo o diretor-geral do 
Dnit (Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transporte), Jor-
ge Fraxe, a empreiteira, investiga-
da na CPI da Cachoeira, vai conti-
nuar em todos os contratos já as-

sinados para obras e manutenção 
“enquanto mantiver fazendo o ser-
viço”. O Dnit é o maior contrata-
dor da empresa, com 99 dos 100 
contratos. 

Fraxe disse que retirar a Delta 
de cada um dos contratos causa-
ria prejuízo ao governo porque se-
ria necessário relicitar obra a obra 
por preços mais altos. O que ame-
aça a continuidade da construto-
ra nas obras é o que a própria em-
presa chama de uma “situação fi -
nanceira insustentável”, causada 
pelo “bullying empresarial” criado 

com a suspeita da relação com o 
esquema do empresário Carlinhos 
Cachoeira. A ministra Ideli Salvat-
ti (Relações Institucionais) afi r-
mou “não ser relevante” a inido-
neidade para os atuais contratos 
com a Delta. Os 99 contratos ati-
vos da Delta no Dnit somam R$ 
2,5 bilhões, sendo que apenas oito 
são para novas obras. Dos contra-
tos ativos para manutenção, 65 
vencem neste ano. Até o início de 
maio, a empresa ainda tinha a re-
ceber pelos contratos de manu-
tenção R$ 754 milhões.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A POLÍCIA FEDERAL prendeu no 
aeroporto Augusto Severo, um 
empresário natalense de 37 
anos, suspeito de  fumar duran-
te um voo da TAM. Ele reside em 
Brasília; atua no setor de alimen-
tos; e estava num voo que vinha 
de Brasília e ia para Fortaleza, 
com escala em Natal. O homem 
foi preso na noite de terça-feira e 
a Polícia Federal (PF) não revelou 
a sua identidade.  

De acordo com o relato do 
comandante da companhia e 
das comissárias de bordo, dado 
à PF, o homem demonstrava si-
nais de ter bebido no momen-
to do embarque, em Brasília. O 
empresário continuou bebendo 
dentro do avião e a comissária 
resolveu interromper o atendi-
mento após o pedido da segun-
da cerveja pelo passageiro. 

Momentos depois, ele foi ao 
banheiro e os outros passageiros 
reclamaram do cheiro de fuma-
ça. Por motivo de segurança, é 
proibido fumar dentro das aero-
naves. As comissárias afi rmaram 
ter encontrado três “bitucas” de 
cigarro próximas a papéis. 

O comportamento do em-
presário gerou indignação e re-

volta em alguns passageiros. 
Tudo isso aconteceu quando o 
avião estava há cerca de uma 
hora de pousar no Aeroporto 
Internacional de Parnamirim. 
Lá, a Polícia Federal foi aciona-
da e o empresário foi preso em 
fl agrante. 

O alvará de soltura foi con-
cedido no início da noite de on-
tem. O advogado do empresário, 
Afonso Fernandes, nega que seu 
cliente tenha fumado durante o 
voo. “Tudo o que se sabe é que 
havia bitucas no banheiro após a 
saída de meu cliente. Mas nada 
garante que tenha sido ele quem 
fumou”, argumentou. 

Questionado se seu cliente 
era fumante, Fernandes preferiu 
não responder. “Tudo isso será 
esclarecido na instrução proces-
sual. Meu cliente não quer dar 
entrevistas e eu não posso falar 
em nome dele”, argumentou. 

Na segunda-feira, uma pon-
ta de cigarro causou um princípio 
de incêndio em um voo da TAM, 
obrigando um pouso de emer-
gência em Brasília. 

O voo havia saído pouco de-
pois das 9h30 do Rio de Janeiro 
com destino a Belém, com 126 
passageiros, que foram transferi-
dos de aeronave e só puderam se-
guir para Belém às 16h01.

O TRIBUNAL DE Justiça do Rio 
Grande do Norte (TJ-RN) reco-
nheceu ontem a legalidade da 
greve dos professores da Uni-
versidade Estadual do Rio Gran-
de do Norte (Uern). A decisão foi 
unânime, mesmo após o gover-
no ter ingressado com um  agra-
vo regimental tentando revisar a 
decisão da juíza convocada Su-
lamita Pacheco e pedindo a ile-
galidade da greve, que já dura 42 
dias. 

O procurador geral do Esta-

do, Miguel Josino Neto, disse re-
conhecer as perdas salariais ale-
gadas pelos professores, mas vai 
consultar o TJ sobre o cumpri-
mento do limite prudencial da 
Lei de Responsabilidade Fiscal 
(LRF). 

O reitor da Uern, Milton Mar-
ques de Medeiros já declarou em 
outras entrevistas  que o primei-
ro semestre de 2012 pode ser 
cancelado, se os professores não 
retornarem às salas de aula até o 
dia primeiro de julho. 

O EX-PRESIDENTE LUIZ Inácio Lula 
da Silva foi internado no início 
da noite desta quarta-feira (13) 
no hospital Sírio-Libanês, em 
São Paulo. Segundo boletim, ele 
vai fazer uma reavaliação da la-
ringe e, hoje, retirará o cateter 
que servia para que tomasse me-
dicação. O procedimento já esta-
va previsto.

O ex-presidente também 
deve fazer revisão para checar 

seu estado de saúde. O petista 
acabou recentemente o trata-
mento com um câncer na larin-
ge, detectado em outubro do ano 
passado. Durante o tratamento, 
ele foi internado para tratar uma 
pneumonia. Lula participará no 
sábado (16) da abertura da con-
ferência Rio +20, no Rio de Janei-
ro. No fi m do mês, viaja para a 
Argentina, onde será homenage-
ado pela cúpula do Mercosul.

A RESISTÊNCIA DE parte da dire-
ção municipal do PSDB em acei-
tar uma coligação com partidos 
aliados na chapa de vereadores 
criou um racha no tucanato e ir-
ritou o pré-candidato da sigla à 
Prefeitura de São Paulo, José Ser-
ra. Quase todos os partidos que 
se aliaram a Serra querem repli-
car a coligação na chapa de vere-
adores — a única exceção é o PV. 

A coligação signifi caria que 
os tucanos teriam que dividir 
o PR, o DEM, o PSD e o PP, que 
ainda não ofi cializou o apoio, 
os 110 nomes que podem ins-
crever como candidatos a ve-
reador na chapa. Seriam soma-

dos e divididos também os tem-
pos de propaganda eleitoral das 
siglas e os votos de legenda que 
recebessem. 

A aliança na chapa de vere-
adores foi um dos pré-requisitos 
para apoiar Serra, por isso a re-
sistência de parte do partido ir-
rita a campanha do tucano. On-
tem, o tesoureiro do PSDB pau-
listano, Fábio Lepique, disparou 
um manifesto a todos os pré-
-candidatos a vereador e diri-
gentes da sigla. “Por sobrevivên-
cia política e pragmatismo, está 
mais do que óbvio que um “cha-
pão’ impedirá o crescimento do 
PSDB”, escreveu Lepique.

JOGADA PARA

/ CPI /  GOVERNADOR DO DF OFERECE INFORMAÇÕES SIGILOSAS, O QUE FORÇA MARCONI 
PERILLO A FAZER O MESMO. DADOS PODEM MOSTRAR QUEM RECEBEU DINHEIRO DE CACHOEIRA

 ▶ Abertura de sigilo de Agnelo Queiroz, do PT, foi combinada com base aliada   

WILSON DIAS / ABR

Ex-relator de CPI lista provas contra Dirceu
/ MENSALÃO /

 ▶ Serraglio, do PMDB, está farto da alegação de que o mensalão é fantasia
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Os pontos de bugue, aqueles 
quiosques que no caminho das 
praias oferecem aos turistas e 
visitantes a oportunidade de 
obter informações e ali mesmo 
já agendam os passeios, não 
existem mais. Pelo menos não 
os pontos que se opuseram à 
suposta máfi a do Sindbuggy.

Um dos donos de um destes 
pontos, que se identifi cou como 
Carlos Pereira, concordou em 
ser entrevistado pelo NOVO 
JORNAL. Segundo ele, até 
fevereiro deste ano existiam seis 
pontos espalhados pelo litoral 
norte. Pontos cujos bugueiros não 
pagavam comissão ao sindicato. 

“Só que aí começaram as 
ameaças. E o pessoal acabou 
fechando. Você pode procurar. 
Pode sair daqui e ir pra Jenipabu 
que você vai ver que estes 
pontos não existem mais. Se 
tiver algum aberto, certeza que 
faz parte do Sindbuggy ou se 
rendeu à extorsão”, disse Carlos.

Carlos fala com propriedade. 

O seu próprio ponto, o Redinha 
Buggy, instalado na rótula de 
acesso à praia da Redinha, nas 
proximidades da ponte Newton 
Navarro, também deixou de 
funcionar. 

“Eu sofri várias ameaças. 
Ligaram muitas vezes para o 
meu celular. O próprio Lumar 
Júnior ligou para mim. Ele 
disse que mandaria uns 20 
bugueiros para o meu ponto 
para me constranger. Eles não 
vieram, mas os bugueiros que 
trabalhavam comigo fi caram 
com medo e me deixaram 
sozinho. Foram trabalhar em 
Jenipabu pagando comissão. 
E eu fi quei sozinho. E sozinho 
eu não tenho como trabalhar”, 
revelou, apontando para o 
quiosque abandonado. 

A reportagem tentou 
contato com os bugueiros que 
antes trabalhavam com Carlos. 
Os que atenderam as ligações, 
desligaram logo que souberam 
do assunto que seria abordado. 
A lei do silêncio impera e 
o medo de represálias é do 
tamanhos das dunas.

“Eles não vão falar. Ninguém 
vai. As pessoas tem medo. 
Eu estou aqui porque preciso 
trabalhar”, disse Carlos. 

“Estou pronto e preparado para 
mais uma bronca”. Foi assim que o 
delegado aposentado Maurílio Pin-
to de Medeiros recebeu a informa-
ção de que a Polícia Civil irá investi-
gar a suposta milícia e, em meio ao 
bojo, o dito apadrinhamento. “Eu 
já respondi a tantas acusações que 
nem me preocupo mais. O ônus da 
prova cabe ao acusador. Estou tran-
quilo”, emendou.

Questionado sobre a observa-
ção do promotor Edevaldo Barbo-
sa, o delegado foi ainda mais enfá-
tico em sua defesa. “Doutor Ede-
valdo é um homem muito sério e 
muito competente. Mas, meu su-
cesso se dá justamente por eu tam-
bém ser. Nunca interferi e nunca 

obstruí o trabalho da polícia. Se al-
guma vez pedi alguma coisa a al-
gum delegado, foi para que sempre 
agisse a favor das vítimas, nunca a 
favor dos acusados”, declarou.  Por 
fi m, Maurílio lançou uma provoca-
ção. “Desafi o qualquer delegado a 
dizer o contrário”, pontuou.

A conversa com Maurílio Pinto 
ocorreu em sua residência. Na oca-
sião, o delegado ligou várias vezes 
para o telefone celular do fi lho, que 
trabalha como agente investigati-
vo na 2ª DP de Parnamirim. Mas, 
não foi possível o contato. O mes-
mo aconteceu com o policial civil 
Fábio Aguiar, cujo telefone estava 
desligado.

Quanto ao presidente do Sind-

buggy, Lumar Júnior, Maurílio disse 
que o primo continua refugiado em 
outro estado e que está sem conta-
to desde que ele sofreu um atenta-
do, fato ocorrido no último dia 29 
de maio. A emboscada aconteceu 
numa estrada que dá acesso a Por-
to-Mirim, distrito de Ceará-Mirim.

Fábio estava ao lado do irmão 
Lumar numa Tracker preta, blin-
dada, quando dois veículos os in-
terceptaram e abriram fogo. Segun-
do Fábio, que uma semana depois 
do fato procurou o NOVO JORNAL 
para relatar o que havia ocorrido, 
foram disparados tiros de fuzil 764. 
E o atentado, segundo o próprio Fá-
bio, teria sido praticado por poli-
ciais militares lotados no 4º Bata-

lhão. “São policiais que fazem parte 
do grupo de extermínio que age na 
Zona Norte da cidade”, afi rmaram.

Para os denunciantes, o fato 
de Fábio e o delegado Maurílio 
Pinto terem chamado a reporta-
gem para atribuir o atentado a um 
grupo de extermínio, seria uma 
tentativa de desviar o foco. “O fato 
é que Lumar e Fábio aterrorizam 
os bugueiros. E muitos bugueiros 
são policiais. Alguém deve ter ten-
tado se vingar. Eles sabem disso e 
sabem que são jurados de morte. 
Tanto que eles andam num carro 
blindado. Só quem anda com car-
ro blindado é quem tem medo de 
levar tiro”, disse um dos denun-
ciantes ouvidos pela reportagem.

AGORA É 

COM A

POLÍCIA

/ LITORAL NORTE /  MPE REQUISITA AO DELEGADO 
GERAL ABERTURA DE INVESTIGAÇÃO PARA APURAR MÁFIA 
ENVOLVENDO SINDICATO DOS BUGUEIROS E PARTICIPAÇÃO 
DE POLICIAIS EM GRUPO DE EXTERMÍNIO

O BUGUE TURISMO potiguar 
virou caso de polícia. O 
Ministério Público considerou 
gravíssimas as denúncias 
que apontam a existência 
de uma milícia atuando a 
mando do Sindicato dos 
Bugueiros do RN (Sindbuggy) 
e ainda hoje requisitará à 
Polícia Civil imediata abertura 
de investigação. Ao NOVO 
JORNAL, um bugueiro disse 
ontem que desde fevereiro 
passado pelo menos seis pontos 
de passeios pelo litoral norte, 
incluindo o seu, foram fechados 
em decorrência de pressão 
exercida pela suposta máfi a 
(veja abaixo). 

Por sua vez, o promotor 
criminal Edevaldo Barbosa 
faz uma ressalva ao delegado 
geral Fábio Rogério. “Como 
os suspeitos têm forte 
envolvimento com a própria 
Polícia Civil, é preciso ter 
cuidado porque pode haver 
infl uência”. A observação do 
promotor tem explicação. É que 
as denúncias citam o delegado 
aposentado Maurílio Pinto de 
Medeiros e seu fi lho, o policial 
civil Maurílio Pinto Júnior, 
como padrinho da tal milícia.

O objetivo da investigação 
- que certamente fi cará sob 
a responsabilidade de uma 
delegacia especializada - é 
descobrir se o sindicato da 
categoria está cobrando 10% 
de tudo o que os bugueiros 

arrecadam com os passeios 
pelas praias do litoral norte e 
dunas de Jenipabu. 

O esquema, ainda segundo 
as denúncias, teria sido armado 
pela atual diretoria  para 
manter longe a concorrência. 
O mesmo também estaria 
acontecendo com os guias 
que trabalham oferecendo 
os passeios. Nos dois casos, o 
dinheiro estaria sendo exigido 
sob ameaça. Quem não pagar, 
não pode trabalhar. E quem 
não pagar e tentar enganar o 
sindicato, insistindo em rodar 
escondido, morre.

Edevaldo Barbosa está 
substituindo o também 
promotor criminal Wendell 
Beetoven, que entrou de férias 
no início da semana. Antes 

de se ausentar, Beetoven foi 
procurado por um grupo 
de pessoas que sobrevivem 
diretamente dos passeios de 
buggy no litoral norte. 

Os denunciantes, cujos 
nomes são mantidos em sigilo, 
apresentaram depoimentos 
contundentes que relatam a 
existência desta suposta milícia, 
máfi a orquestrada, segundo 
eles, pelo recém empossado 
presidente do Sindicato dos 
Bugueiros do RN (Sindbuggy), 
Lumar Pinto de Aguiar Júnior, 
e seu irmão, o policial civil 
Fábio Aguiar, cuja máfi a seria 
apadrinhada pelo delegado 
aposentado Maurílio Pinto de 
Medeiros. O fi lho do delegado, 
o policial civil Maurílio Pinto 
Júnior, também foi citado nas 

denúncias. E aqui vai um detalhe: 
Lumar e Fábio são primos de 
segundo grau de Maurílio.

GRAVAÇÃO
As denúncias foram 

registradas na última sexta-
feira e tudo foi devidamente 
gravado em áudio e vídeo. Um 
dos denunciantes, inclusive, é 
um guia turístico que alega ter 
sido raptado e que só está vivo 
porque fi ngiu que estava morto. 
O rapaz conta que sofreu 13 
tiros de pistola, a maioria nas 
pernas. Os ferimentos foram 
tão profundos que o guia está 
usando pinos metálicos para 
reparar as fraturas. E três dos 
projéteis que o atingiram, ainda 
segundo ele, permanecem 
alojados em seu corpo.

Como Beetoven entrou de 
férias no início da semana, todo 
o conteúdo das denúncias foi 
repassado ao seu substituto, 
o também promotor criminal 
Edevaldo Barbosa, que ontem 
confi rmou: “Agora é com a 
Polícia Civil. Nesta quinta-feira 
eu requisitarei ao delegado geral 
Fábio Rogério a abertura de 
uma investigação”, disse ele.

“As denúncias são muito 
graves e exigem uma apuração 
aprofundada. Mas, vou logo 
avisando, como os suspeitos 
têm forte envolvimento com a 
própria Polícia Civil, é preciso 
ter cuidado porque pode haver 
infl uência”, ressaltou Edevaldo, 
se referindo justamente às 
acusações que recaem sobre 
Maurílio e seu fi lho.

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Carlos Pereira, que operava um ponto de passeio de bugue na Redinha: “Eu sofri várias ameaças” 

PREPARADO PARA 
MAIS UMA BRONCA

APÓS AMEAÇAS, 
PONTOS 
DE BUGUE 
DESAPARECEM

EU JÁ RESPONDI 

A TANTAS 

ACUSAÇÕES 

QUE NEM ME 

PREOCUPO MAIS. 

O ÔNUS DA 

PROVA CABE AO 

ACUSADOR”

Maurílio Pinto de Medeiros
Delegado aposentado

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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TETO ÚNICO
O Sindicato dos Auditores do 

Tesouro Estadual realiza na ma-
nhã de hoje, na sua sede, o lança-
mento da campanha em favor da 
instituição do teto salarial único 
para os servidores do Estado. Se-
gundo a presidente do Sindfern, 
Marleide Macedo, a categoria está 
mobilizada pela “aprovação do 
teto único, que é uma reivindica-
ção histórica dos auditores fi s-
cais”. A campanha tem o objetivo 
de demonstrar as vantagens atra-
vés de mensagens a serem veicu-
ladas nos meios de comunicação.

FORA DO ASSEMBLEÍSMO
A decisão da ADURN em reali-

zar um plebiscito, antes de decre-
tação da greve dos professores da 
Universidade Federal, retratou a 
posição da grande maioria silen-
ciosa contra a greve. Dos 932 pro-
fessores que participaram da vo-
tação, 583  (62.44%) se pronun-
ciaram contra a greve. No modelo 
assembleísta essa greve já esta-
rá defi nida há muito tempo. Já faz 
mais de cinco anos que os profes-
sores da UFRN não fazem greve.

Enquanto isso, o reitor da 
UERN, Milton Marques, já traba-
lha com a hipótese do cancela-
mento do semestre, em razão da 
greve que se arrasta já há 41 dias.

LUXO SÓ

A PG Prime, que já trabalha 
com marcas premium como Land 
Rover, Audi e Volvo, inaugura, hoje, 
uma nova loja (Av. Prudente de 
Morais, 3996) para representar ou-
tras quatro griff es do setor automo-
tivo: Chrysler, Jeep, Dodge e RAM.

O presidente da Chrysler do 
Brasil, Sérgio Ferreira, confi rmou 
presença para prestigiar o evento.

TEMPO DE ELEIÇÃO
Na próxima quinta-feira ha-

verá uma eleição movimentando 
um eleitorado que se colocaria em 
nono lugar entre os maiores muni-
cípios do RN, fi cando na frente de 
Currais Novos. É a eleição para a 
escolha da nova diretoria da SIN-
TE (Sindicato dos Professores), 
que movimenta um orçamento 
de mais de R$ 5 milhões. Mesmo 
assim não dá para identifi car um 
barulho compatível à importância 
do pleito (sindicatos muito me-
nos importantes têm levado suas 
campanhas às ruas).

VIAGEM SEM VOLTA
Maior ícone do turismo 

do Rio Grande do Norte, o 
buggy – e o bugueiro, pro-
fi ssão que começou a exis-
tir aqui no nosso Estado – 
está se transformando num 
enorme problema.

Noves fora a ação dos 
fundamentalistas da ecolo-
gia, restringindo as áreas de dunas onde os veículos leves podem 
oferecer um passeio inesquecível aos turistas, a própria atividade 
começa a oferecer fortes indícios de que, no rastro do dinheiro que 
o turismo atrai, estão aparecendo outras mazelas que também es-
tão colocando o crime organizado na área.

Este Novo Jornal, numa série de reportagens mostrou casos de 
extrema violência provocados por um mercado marginal que foi 
sendo criado ao longo de trinta anos da implantação desde que 
esse segmento econômico surgiu.

Quem for às origens vai constatar a existência de uma esca-
lada incentivada pela própria economia capitalista, que se funda-
menta na competição e que passou a oferecer um ganho extra aos 
bugueiros.

Boa parte da rede de restaurantes que se instalou nas duas 
pernas do litoral, passou a ter um sócio nos negócios. Como quem 
está na direção do veículo pode oferecer argumentos irresistíveis 
para um turista, geralmente mal informado, sobre o lugar que está 
visitando, um palpite pode determinar a próxima escala que os 
participantes do passeio vão ter.

O que começou informalmente, com o fornecimento do almo-
ço grátis para o condutor do buggy, foi se profi ssionalizando. Até a 
defi nição de uma tabela de comissões, como ocorre em toda a ca-
deia da atividade turística, desde o transporte, aos meios de hos-
pedagem e às atividades periféricas.

Uma etapa seguinte foi a entrada do Estado, num segmento 
que funcionou muito bem quando não era regulamentado.

Depois que a placa do veículo passou a custar tanto quando 
o próprio veículo, o cenário estava montado para outros tipos de 
transgressão.

Mesmo com a preocupação de não querer generalizar, existem 
muitas evidências de que uma parte siginifi cativa dos que atuam 
no setor, terminou cooptada pelo mundo das drogas; do mesmo 
jeito que existem trafi cantes em hotéis, restaurantes e em toda a 
atividade em torno de nós, inclusive nas redações dos jornais.

Aí pode ter surgido uma base para muitos decaminhos, que 
começaram a ser do conhecimento do grande público depois que 
o repórter Anderson Barbosa acolheu denúncias da existência de 
verdadeiras milícias controlando a atividade. São denúncias que 
partiram de dois grupos antagônicos, um acusando o outro. É 
possível que ambos tenham razão.

Parece ter chegado a hora da própria sociedade se mobilizar o 
Estado intervenha para não fi car excluído daquilo que é prerroga-
tiva só sua, começando pelo poder de polícia.

 ▶ Hoje, na praça de eventos do Midway 
Mall haverá o sorteio de carros da 
promoção do sétimo aniversário daquele 
shopping.

 ▶ Jean Sartief, aluno do curso de 
pós-graduação em Antropologia Social, 
abre exposição de pintura na Galeria 
Conviv´Art do Campus da UFRN.

 ▶ Na programação da Expofruit, o 
SEBRAE promove, hoje, a abertura do 4º 

Fórum Internacional de Fruticultura.
 ▶ Ademilde Fonseca, cantora 

potiguar recentemente falecida, será 
homenageada hoje, no Solar Bela Vista, 
por alunos e professores da Escola de 
Música da UFRN.

 ▶ Hoje, no fi m da tarde, no Instituto 
Câmara Cascudo, Cristine e Diógenes 
da Cunha Lima vão autografar o livro 
“Cascudinho – o menino feliz”.

 ▶ O Senai encerra, hoje, inscrições 
para os cursos de Operador Polivalente, 
Desenhistas de Roupas do Vestuário, 
Auxiliar de Linha de Produção e Auxiliar 
Modelista.

 ▶ O Centro Acadêmico de Direito da 
UFRN realizará, hoje, um ato de protesto 
em frente à sede da Secretaria da Saúde.

 ▶ O Departamento de Letras da UFRN 
vai comemorar, hoje e amanhã, o 

Bloomsday, com o tema “James Joyce e 
a Cultura Irlandesa”.

 ▶ O Banco do Nordeste leva, hoje, à 
cidade de Parelhas o seu programa “FNE 
Itinerante”, para explicar o Fundo de 
Desenvolvimento do Nordeste.

 ▶ Hoje completa 220 anos do 
nascimento, em Natal, de Tomaz 
Xavier Garcia de Almeira, primeiro 
Desembargador do RN.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO TRE, DESEMBARGADOR SARAIVA SOBRINHO, SOBRE A LISTA COM OS 
NOMES DE 575 GESTORES QUE TIVERAM CONTAS REJEITADAS NO TRIBUNAL DE CONTAS

Só quem pode dizer 
que eles são inelegíveis 
são os juízes eleitorais, 
pois se trata de uma 
eleição municipal”
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CIDADE JUNINA
Ao contrário da posição da sua mãe, Sandra Rosado, quando 

candidata à prefeita de Mossoró, a deputada Larissa Rosado já se 
pronunciou a favor da manutenção do Mossoró Cidade Junina, que 
– nas suas próprias palavras – deve ser ampliado e mais divulgado 
para um melhor aproveitamento turístico e econômico para a região.

Entre a lista e a punição 

O céu pode esperar?

Não deve ser de hoje para amanhã que os gestores aponta-
dos pelo TCE como “pendentes” na prestação de suas contas 
serão proibidos de disputar eleição. Há, sabe-se, todo um pro-
cedimento previsto, para o qual caberão, ainda, inúmeros re-
cursos, muitos deles, certamente, propositadamente protela-
tórios. É assim que é.

Porém, por mais desânimo que possa causar o fato de per-
ceber que o alarde feito depois da divulgação das lista de 575 
nomes pelo tribunal de contas não resultará em punição, ao 
menos no curto prazo e ao menos pelo que se depreende do 
acompanhamento de processos recentes semelhantes, cum-
pre registrar que é um avanço a liberação de tal relação.

Isso porque se não servirá, de pronto, para vetar o acesso 
de espartalhões a novos e robustos cofres públicos, alertará os 
eleitores para o risco que correm se confi rmarem o voto sem 
conhecer a vida pregressa de alguns candidatos.

É prudente, e mais do que isso, providencial registrar que a 
lista tornada pública pelo TCE ainda será submetida aos juízes 
eleitorais antes de serem tomadas as medidas proibitivas. É im-
portante que isso seja feito, ainda que o cidadão comum imagine 
que as sanções devessem ser imediatas. É necessário que ao fi m 
de todos estes procedimentos não sejam consagradas injustiças. 
E que os que cometeram malfeitos com o dinheiro público se-
jam punidos com o rigor da lei e após assegurada ampla defesa. 

Não foram poucos os gestores que se manifestaram após a 
publicação dos nomes, apontando supostas falhas ou insinu-
ando que os valores pelos quais foram “punidos” com a publi-
cação na lista se referem, alegam eles, a procedimentos ainda 
consertáveis – e cujos montantes são mesmo irrisórios a pon-
to de serem considerados sufi cientes para uma condenação.

O fi ltro feito pelo TCE, baseado no que recomenda a le-
gislação específi ca sobre a forma de registrar a prestação das 
contas, é etapa importante dentro desse processo. Afi nal, a lei 
não diz que o gestor que deve R$ 10 é menos efi ciente, ou me-
nos ou mais honesto, do que o que deve R$ 100 ou do que deve 
mil. Todos são, aos olhos dos fi scais, igualmente devedores – 
em resumo, “pendentes”.

Cumpre esperar que a próxima etapa, a desempenhada 
pela justiça eleitoral, seja célere sufi ciente para impedir que o 
cidadão vote em candidato que, mais tarde, receberá punição. 
É uma situação que pode ser evitada. E será se todos os envol-
vidos imbuírem-se do entendimento de que precisam ser mais 
rápidos na análise do que os prazos do calendário eleitoral.

Asdrúbal trouxe o trombone? Eles não usam black-tie? 
Greta Garbo acabou no Irajá? A Brigitte Bardot está fi cando 
velha? Chacrinha continua balançando a pança? 

Carcará, lá no sertão, é um bicho que avoa que nem avião? 
Sabiá, lá na gaiola, fez um buraquinho e voou? voou? voou? 
voou? Meu pé é de laranja lima? O sítio é do picapau amarelo?

O rio São Francisco vai bater no meio do mar? O homem 
pintava cavalos azuis? Dona Chica admirou-se do berro que o 
gato deu? Seu Malaquias preparou cinco pebas na pimenta? 

O sol também se levanta e não pode viver perto da lua? 
Não há luar como esse do sertão? A chuva cai chorando? A es-
trela d’alva no céu desponta? E o vento levou? 

Por quem os sinos dobram? A noite se fez tão íntima 
como uma pequena praça? Mil pandeiros de cristal feriam a 
madrugada?

O que será que será? Será que é de louça? Será que é de 
éter? Será que é loucura? Será que é cenário? 

Tudo o que o move é sagrado? E o fruto do trabalho é mais 
que sagrado? E todos os destinos irão se encontrar?

O beijo, amigo, é a vés pera do escarro? Ninguém assistiu ao 
formidável enterro de tua última quimera? Esta cova em que es-
tás, com palmos medida, é a conta menor que tiraste em vida?

O mistério das coisas, onde está ele? O único sentido ocul-
to das coisas é elas não terem sentido oculto nenhum? O mito 
é o nada que é tudo? 

Nada será como antes? Nada do que foi será, de novo, do 
jeito que já foi um dia? Há metafísica bastante em não pensar 
em nada? A morte anda a cavalo? Morrer não se improvisa? 

Só na ilusão da liberdade a liberdade existe? Deus quer, o 
homem sonha, a obra nasce? Queremos Deus, que é o nosso 
rei? Queremos Deus, que é o nosso pai? A fé não costuma ‘faiá’? 

Há sem dúvida quem ame o infi nito? Há sem dúvida quem 
deseje o impossível? Há sem dúvida quem não queira nada? 
Quem quer pouco, tem tudo? Quem quer nada é livre? Quem 
não tem, e não deseja, é igual aos deuses? Eram os deuses 
astronautas? 

Que pesa o escrúpulo do pensamento na balança da vida? 
Cada coisa a seu tempo tem seu tempo? Tão cedo passa tudo 
quanto passa? A glória pesa como um fardo rico? Cai o rei de 
Espadas, cai o rei de Ouros, cai o rei de Paus, cai e não fi ca nada?

Assim caminha a humanidade? Somos estrangeiros onde 
quer que moremos? A voz que canta uma canção se for preci-
so canta um hino e louva a morte? Nada a temer senão o cor-
rer da luta? Nada a fazer senão esquecer o medo? 

Ser ou não ser é a questão? Tudo vale a pena se a alma não 
é pequena? Longe se vai sonhando demais? Como querer cae-
tanear o que há de bom? 

Ao poeta Dailor Varela
(em memória)

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

CHAPA COMPLETA
Em Parnamirim, o prefeito Mau-

rício Marques (PDT) fechou a sua 
chapa com a vereadora Lucinha 
Thiago (PSD) para vice. O lançamen-
to ocorreu na noite de terça-feira, 
numa reunião que contou com a par-
ticipação do vice-governador Robin-
son Faria e o deputado Agnelo Alves.

TEMPO DE CONVENÇÃO
A convenção do PMDB, que 

vai homologar a candidatura do 
deputado Hermano Morais a pre-
feito de Natal será dia 30 de junho, 
no Palácio dos Esportes.

Outro partido, o PSB marcou 
sua convenção, que vai referendar 
a coligação com o PDT do candi-
dato Carlos Eduardo, para o dia 23, 
na Assembleia Legislativa.

AGORA VAI
O DETRAN abriu licitação para 

contratar os serviços de um leiloei-
ro público ofi cial, a se realizar na 
próxima semana, para fazer a lim-
pa dos seus parques de estaciona-
mento, lotados com um grande 
número de veículos apreendidos e 
removidos pelo departamento.

MERCADO IMOBILIÁRIO
Um empresário do Rio Gran-

de do Norte, Sílvio Bezerra, presi-
dente da Ecocil, foi convidado a ser 
expositor da ADIT Invest, conside-
rado o maior evento na área de in-
vestimento imobiliário, que se rea-
liza a partir da próxima quinta-fei-
ra, em São Paulo. Serão debatidos 
18 temas por 50 painelistas convi-
dados. Outro norte-rio-granden-
se Alínio Azevedo, da multinacio-
nal Sour Sesons Hotel and Resorts, 
também será palestrante. ADIT é a 
Associação para o Desenvolvimen-
to Imobiliário do Brasil, que surgiu 
reunindo os estados do Nordeste.

FORÇA DO INTERIOR

Nosso Rio Grande do Nor-
te está representado na Feira de 
Meio Ambiente, Ciência e Tec-
nologia da Rio+20, por três estu-
dantes da Escola Estadual Cris-
tovão Colombo de Queiroz, da ci-
dade de Doutor Severiano, distan-
te 426 quilômetros de Natal: Sara 
Nogueira (16 anos), Edilton Oli-
veira (17) e Josemar Gomes (16). 
Utilizando materiais recicláveis 
eles adaptaram o fogão da escola 
a usar energia solar para aquecer 
a água utilizada no cozimento de 
alimentos da merenda escolar.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraimprensa@bol.com.br
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Déjà-vu
Frustrados com a possibilidade de anulação da Operação 

Monte Carlo pelo Tribunal Regional Federal da 1ª Região, inte-
grantes da Polícia Federal comparam o caso ao arquivamento 
da Operação Castelo de Areia, de 2008, e reclamam reservada-
mente de críticas à instituição feitas pelo advogado de Carli-
nhos Cachoeira, Márcio Th omaz Bastos, que comandou o ór-
gão quando foi ministro da Justiça de Lula. Entidades ligadas 
à PF devem soltar nota defendendo a legalidade da operação.

ANTES E DEPOIS 
A 3ª Turma do TRF da 1ª Re-
gião, da qual faz parte o desem-
bargador Tourinho Neto, que 
votou pela anulação das escu-
tas da Monte Carlo, é a mesma 
que negou por unanimidade 
habeas corpus para soltar Carli-
nhos Cachoeira em março. 

COPA E COZINHA 
Nos bastidores da CPI, parla-
mentares temem a infl uência 
do ex-ministro nas cortes su-
periores e o livre trânsito do se-
nador Demóstenes Torres (sem 
partido-GO) no STJ, cantado 
em prosa e verso por ele nas 
gravações interceptadas pela 
PF. 

LINHA-DURA 
Advogados dos investigados já 
fazem as contas caso o STJ ou o 
STF tenham de arbitrar a anu-
lação da operação que originou 
a CPI. “Para nós é mais garanti-
do se não cair nas mãos do Gil-
son Dipp ou do Joaquim Barbo-
sa’’, diz um deles. 

JOGANDO A TOALHA 
Ao saber que o governador Ag-
nelo Queiroz (PT-DF) decidiu 
abrir mão de seus sigilos, Mar-
coni Perillo (PSDB-GO) disse a 
aliados que teria que seguir a 
mesma linha, porque a questão 
havia se tornado política e dei-
xado de ser jurídica. 

TOM 
O núcleo próximo a José Dirceu 
considerou que ele falou mais 
do que deveria ao convocar a 
UNE a sair às ruas em sua de-
fesa no processo do mensalão. 
Segundo aliados, a frase passou 
a impressão de que o petista in-
citou confronto contra o STF. 

TECLA 
Ainda assim, Dirceu vai insistir 
na tese de que já enfrentou jul-
gamento político ao ter o man-
dato cassado pela Câmara e, 
agora, aguarda decisão técnica 
da corte. 

PAY-PER-VIEW 
Sob pressão, a Ancine baixou 

instrução que permite que TVs 
comunitárias e educativas co-
brem por publicidade institu-
cional de governo. 

PLANO B 
Nome predileto de Fernan-
do Haddad para sua vice, Lui-
za Erundina se irritou com o 
convite para compor a chapa 
do petista num primeiro mo-
mento, em maio. Dizia, reser-
vadamente, que a priorida-
de este ano seria eleger sua as-
sessora Mona Zeyn à Câmara 
paulistana. 

TUDO JUNTO... 
Operadores de José Serra que-
rem que a convenção do PSDB 
paulistano, marcada para o dia 
24, referende em cédula única 
as coligações majoritária e pro-
porcional, além do vice. 

...E MISTURADO 
Tucanos refratários à aliança na 
eleição para a Câmara pedem 
votações separadas, permitin-
do que 1.245 convencionais se 
posicionem. Mesmo que sejam 
derrotados na tese da chapa 
pura, explicitariam o racha na 
base partidária. 

TRÓ-LÓ-LÓ 
O motim tem apoio de 60 pré-
-candidatos a vereador, que 
perderão legenda caso prospere 
a chapa mista. Eles interpelarão 
ofi cialmente a cúpula tucana. 

PRANCHETA 
Nas contas do prefeito Gilber-
to Kassab, o bloco teria condi-
ções de eleger 30 a 32 vereado-
res. Para tornar a tese palatável, 
ele diz que PSDB teria dianteira 
(10 a 12), seguido pelo seu PSD 
(8 a 10), PR e DEM (3 ou 4 cada 
um), PV (3) e PP (1). 

NOS TRILHOS 
Com voto contrário de de-
putados do PSDB e do PPS, a 
Assembleia paulista aprovou 
a convocação de dirigentes 
dos consórcios da linha 5-li-
lás do metrô, retomada pelo 
governo apesar da suspeita de 
conluio.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Mão de gato e digital é com o Kassab. 
Eu digo claramente: não podemos nos 

coligar, pois o PSD é o cupim do PSDB. 
Isso é chantagem.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO SECRETÁRIO DE ESTADO DE ENERGIA, JOSÉ ANÍBAL, 
dizendo que irá “até o fi m” para tentar inviabilizar a aliança 

proporcional na sucessão paulista.

BARBAS DE MOLHO 
Durante depoimento de Agnelo Queiroz (PT-DF) à CPI do 

Cachoeira, o governador advertiu adversários que estariam 
rastreando seus telefonemas: 

– Os arapongas que ponham as barbas de molho, pois ire-
mos até as últimas consequências para pegá-los. 

O deputado Filipe Pereira (PSC-RJ) interveio: 
– Tome cuidado com esta expressão, governador, porque o 

único barbudo aqui é senhor... 

CONTAS QUENTES
/ DEBATE /  ENQUANTO CÂMARA NÃO RECORRE CONTRA LIMINAR GANHA POR 
CARLOS EDUARDO, VEREADORES ACIRRAM DISCUSSÃO SOBRE O TEMA EM PLENÁRIO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

ENQUANTO A CÂMARA Municipal 
não recorre da liminar que sus-
pendeu o decreto legislativo que 
rejeita as contas de 2008 do ex-
-prefeito Carlos Eduardo, verea-
dores mantêm o embate nas ses-
sões plenárias da Casa. Aqueles 
que votaram contra a prestação 
de contas garantem que a repro-
vação vai prevalecer porque a Câ-
mara é soberana.

O assunto foi a plenário na 
sessão de ontem e esquentou os 
debates em torno da questão. 
O vereador Luiz Carlos (PMDB) 
mostrou-se inconformado com 
a liminar. Para ele, Carlos Eduar-
do não pode continuar na dispu-
ta pela prefeitura. “Se ele continu-
ar candidato, está rasgada a Lei 
de Responsabilidade Fiscal. Dizer 
que os vereadores têm que votar 
somente o que está parecer, é me-
lhor não ter votação”, reclamou.

Luiz Carlos diz que os vere-
adores não votam o parecer do 
Tribunal de Contas, mas sim, o 
balanço fi nanceiro da gestão. A 
discussão chegou às questões 
partidárias.

De um lado, o vereador Júlio 
Protásio (PSB) dizia que houve 
manobra para retirar Carlos Edu-
ardo do pleito deste ano, uma vez 
que lidera as pesquisas, com ten-
dência a ganhar em primeiro tur-
no. “Ao meu ver essa Câmara co-
meteu uma ilegalidade retirando 
do povo a liberdade de escolher 

seu candidato, já que, de forma 
casuística, votou contra as con-
tas do ex-prefeito”, disse Protásio.

Por outro lado, Enildo Alves 
(DEM) e Fernando Lucena (PT) 
rebateram dizendo que o partido 
de Protásio foi o que mais inter-
feriu na votação. Lucena, relem-
brou as eleições passadas, quan-
do o PSB, estando na base aliada 
da então candidata petista Fáti-
ma Bezerra, não teria trabalhado 
para defendê-la, como, ao seu ver, 
está fazendo agora com Carlos 
Eduardo. “Houve foi traição com 
a deputada Fátima Bezerra. Por 
que a ex-governadora Wilma de 
Faria também não obrigou os ve-
readores a votarem em Fátima?”, 
questionou.

O relator do processo na Câ-
mara e líder da prefeita Micar-
la de Sousa, vereador Enildo Al-
ves, também acusou o PSB de 
ter interferido de forma mais di-
reta na votação. “Houve até ame-
aça de cassar o mandato dos ve-
readores que votassem contra”, 
denunciou.

Enildo mantém o discurso de 
que o Carlos Eduardo cometeu 
improbidade administrativa no 
fi nal de sua gestão. Ele discorda 
do juiz da 3ª Vara da Fazenda Pú-
blica, Geraldo Antônio Mota, que 
entendeu que a Câmara Munici-
pal julgou questões que não ha-
viam sido analisadas pelo TCE.

“O parecer é contábil, é técni-
co, prévio, não decide nada. A Câ-
mara pode fazer um julgamento 
puramente político. O que vale é 

o julgamento da Câmara. Quem 
julga contas de prefeitos é a Câ-
mara”, declarou o vereador ale-
gando que o TCE opina e é ape-
nas órgão auxiliar.

Ao conceder a liminar a Car-
los Eduardo, o juiz entendeu  que 
os atos administrativos realiza-
dos pelo ex-prefeito no fi nal e sua 
gestão e que foram alvo da análi-
se dos vereadores para reprovar 
as contas, só poderiam ser inse-
ridos na votação se constassem 
no parecer do Tribunal de Con-
tas (TCE).

O líder da prefeita prometeu 
que discutirá o assunto todos os 
dias na Câmara até que a Justiça 
fi nalize o processo. Já os vereado-
res que defendem Carlos Eduar-
do, como Sargento Regina (PDT), 
Raniere Barbosa (PTB) e até o bis-
po Francisco de Assis (PSB), que 
foi desfavorável à contas, contra-
riando a ordem do seu partido, 
pediram que os  parlamentares 
deixassem a questão para ser tra-
tada pelo judiciário, ou seja, pela 
Procuradoria da Câmara e pelos 
advogados do ex-prefeito.

“Vamos voltar nossas discus-
sões para os problemas que Na-
tal está enfrentando, porque en-
quanto estamos discutindo algo 
que agora cabe a Justiça, Natal 
continua no caos e precisamos 
estar atentos a isso”,  propôs a ve-
readora Sargento Regina.

CÂMARA
Até a tarde de ontem, a Câ-

mara ainda não havia sido noti-

fi cada pela Justiça a respeito da  
liminar, mas deve dispor de dez 
dias, a partir do recebimento da 
notifi cação, para apresentar sua 
defesa. A assessoria do presidente 
da Câmara, Edivan Martins (PV) 
disse que ele só vai se pronunciar 
depois que a Câmara for ofi cial-
mente comunicada.

O vereador Enildo Alves 
adiantou que, por a câmara não 
ter identidade jurídica vai fa-
zer sua defesa juntamente com 
a Procuradoria Geral do Municí-
pio e Edivan Martins já está  pre-
parando a documentação com-
provando que foi dada ao ex-pre-
feito, o direito à ampla defesa ao 
contraditório. Este foi um dos ar-
gumentos do juiz para conce-
der a liminar em favor de Carlos 
Eduardo.

Segundo Enildo, o ex-prefei-
to se defendeu escrevendo a pró-
prio punho seus argumentos em 
25 páginas para a Comissão de Fi-
nanças. Depois, Edivan Martins 
adiou a sessão por um dia para 
publicar a convocação de Carlos 
Eduardo do Diário Ofi cial do Mu-
nicípio em jornal de grande circu-
lação em Natal, mas ele não teria 
comparecido.

“Ao meu ver, quando um réu é 
convocado e não vem ele pode ser 
julgado a revelia”, declara Enildo 
acrescentando que  Edivan está 
anexando ao relatório, cópia da 
publicação da convocação e ofí-
cio protocolado constando que 
Carlos Eduardo recebeu a cópia 
do relatório.

Na sessão de hoje deve vol-
tar a ser debatida e votada em 
caráter de urgência o projeto de 
lei que autoriza a instalação de 
postos de combustíveis em sho-
pings e supermercados da capi-
tal. Ao contrário da primeira vez 
e que a votação foi rejeitada, a 
matéria tem grandes chances de 
ser aprovada, uma vez que con-
ta com 16 assinaturas, quando 
precisava de, no mínimo, 14, fal-
tando ainda ao vereador Edivan 
Martins, que votou favorável ao 

projeto na primeira vez.
O vereador Fernando Lu-

cena (PT) quer reapresentar o 
projeto e disse que vai apenas 
analisar o quóro para propor 
a votação em discussão úni-
ca com análise das comissões 
no mesmo momento e vota-
ção imediata. “Eu vou esperar o 
coro alto, acima de 15 para co-
locar. Preciso de 14 votos”, pre-
vê o vereador.

Dessa vez é possível que o 
projeto seja aprovado. Os verea-
dores que são favoráveis à peça 
já haviam previsto que, com a 
proximidade das eleições, há 
mais temor em relação à opi-
nião da população. Além dis-

so, Lucena diz que  depois da 
recente votação das contas de 
Carlos Eduardo, os vereado-
res estão mais propícios a votar 
em prol da sociedade e não do 
corporativismo.

“Vamos votar isso o mais rá-
pido possível porque os com-
bustiveis dispararam de novo e 
eu não tenho notícia de que os 
distribuidores tenham aumen-
tado o preço dos combustíveis, 
mas já tem por ai de R$ 2.79 e R$ 
2.81”, relatou o petista.

A Lei foi derrubado por dez 
contra nove votos a favor, em 
setembro passado e ontem vol-
tou a ser lido durante a sessão, 
para entrar em votação na ses-

são de hoje.
O projeto não foi modifi ca-

do. De autoria dos vereadores 
Raniere Barbosa e Júlio Protá-
sio, permite que supermerca-
dos e shopings centers insta-
lem postos de combustíveis em 
suas dependências, sob o argu-
mento de que  a livre concor-
rência provocará a diminuição 
nos preços dos combustíveis, 
favorecendo a população.

Os que rejeitam o projeto 
basearam-se na ideia de que a 
medida causa insegurança para 
os consumidores e não há ga-
rantias de que a lei irá contri-
buir para diminuir o preço dos 
combustíveis.

COMBUSTÍVEIS 
DEVE VOLTAR À 
PAUTA HOJE

 ▶ Enildo insiste na tese de que Carlos Eduardo cometeu improbidade  ▶ Júlio Protásio diz que Câmara cometeu ilegalidade
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Mobilidade
Prezado Cassiano: espere pelas obras de 
mobilidade urbana de Natal sentado para não 
se cansar muito. Não acredito que saia alguma 
coisa do papel e consiga sobreviver às audiências 
públicas. Infelizmente, creio que a única “herança” 
da Copa em Natal será a Arena das Dunas, com 
meus desejos de que não se transforme em 
elefante branco, pois até hoje o ABC não conseguiu 
lotar o seu estádio nos jogos estaduais nem nos 
da Série B. As mirabolantes obras estruturantes 
fi caram somente na promessa. A imobilidade 
dos governos não consegue mobilizar as obras 
prometidas, essa é a grande verdade.

Geraldo Batista, 
Por e-mail

Coluna
@NovoJornalRN hoje (quarta-feira) com editorial de 
Roberto Guedes sobre o emparedamento do STJ 
pela quadrilha de Lula/Zé Dirceu. Leia. Imperdível!

José Cabral - @zekabral, 
Pelo Twitter

Costeira
#ViaCosteira O governo fi cará só no discurso de 

que o turismo é importante? (sobre o comentário de 
Roda Viva, “Tartarugas e jabutis”).

George Costa - @georgeabcosta, 
Pelo Twitter

Precatórios
“A novela dos precatórios tem um roteiro parecido 
com o dos folhetins da Rede Globo (...)”. Só o @
NovoJornalRN proporciona um lead desses!

Leide Franco - @LeideFranco, 
Pelo Twitter

Moda
No @NovoJornalRN de hoje, @augustobezerril em 
edição extra, direto da paulicéia.

Kerginaldo Gadelha - @kerginaldo, 
Pelo Twitter

Palestra
Sobre “O louco de palestra”, de Carlos Fialho: não 
sei se você conhece o texto “O louco de palestra 
versus o escritor profi ssional”, do Joca Reiners 
Terron. Joca falou um pouco dos dois e no fi m não 
falou de nenhum. Acredito que você desenvolveu 
bem a caracterização de quem realmente é o 

“Louco de palestra”. Podemos esperar desse tipo 
de indivíduo qualquer coisa, menos clareza em 
seus questionamentos. Essas “espécies” quando 
tomam a palavra (tomam mesmo, pois não a pedem 
com gentileza), querem proferir outra palestra, com 
palavras decoradas do dicionário e que não sabem 
nem o que signifi cam. Prolixo, esse é o melhor 
adjetivo que caracteriza os ” loucos de palestra”. Não 
conseguem ir direto ao ponto, enrolam, enrolam, dão 
voltas e voltas e não saem do mesmo ponto. Ainda 
bem que em alguns eventos as perguntas são feitas 
por escrito e assim livraram-se os palestrantes e as 
pessoas do público de ouvir tanto disparate.

Mayara Pinheiro, 
Pelo Blog

Futebol
Presidente do ABC revela que a negociação pode 
render mais de R$ 3 milhões ao clube. (Via @
NovoJornalRN)

Eliabe Soares - @eliabevs, 
Pelo Twitter

Futebol 2
Sabe o que tenho mais gostado nesta história 
de aluguel do Frasqueirão é ver os americanos “ 
esperneando”.

Ricardo Rocha - @RicardoandRocha, 
Pelo Twitter

Futebol 3
Excelente e elucidativo o texto de Cassiano sobre a 
rivalidade sadia entre os times. 

Gustavo Sales - @SalesGustavo, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog
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LEI DE ACESSO à informação 
pública; portal da transparência; 
pregões eletrônicos; lei da fi cha 
limpa e ONGs especializadas em 
vasculhar contas públicas são os 
modernos instrumentos postos 
em prática no sentido de fi scalizar 
a aplicação correta do erário em 
obras públicas e outros setores nos 
três níveis de governo. Apesar dos 
efeitos plausíveis das inovações 
e da moderna tecnologia contra 
a roubalheira, todo cuidado é 
pouco, devido à periculosidade dos 
pilantras acostumados a saquear o 
tesouro. 

Essas técnicas efi cientes 
no combate à corrupção 
ainda não surtiram resultados 
esperados, pois os antídotos dos 
empresários e políticos ladinos são 
altamente efi cientes no sentido 
do logro em proveito próprio. O 
contraventor Carlos Cachoeira 
dispunha até de dispositivo 
capaz de driblar qualquer tipo de 
grampo, desafi ando modernos 
equipamentos à disposição da 

Polícia Federal, mas não evitou ser 
fl agrado com autorização da justiça.

Apesar do cerco se fechar 
em torno desses trambiqueiros 
contumazes, a corrupção continua 
grassando pela administração 
pública como algo comum que 
não desperta mais indignação. A 
burocracia emperrada e inócua é 
alimentada pelos corruptores que 
avançam sobre burocratas venais, 
enchendo-os de mimos e propinas 
em defesa de interesses escusos. Esse 
é o passo inicial que deságua nas 
licitações viciadas e fraudulentas. 

Embora com a fi scalização 
do Tribunal de Contas da União 
(TCU) e Tribunais de Contas 
dos Estados (TCEs), sem contar 
a ação preventiva do Ministério 
Público ( federal e estadual) e da 
Controladoria Geral da União 
e outras instituições similares, 
a corrupção continua fazendo 
estragos na administração pública 
consumindo recursos que deveriam 
ser destinado às prioridades 
básicas indispensáveis à população, 

notadamente nas regiões Norte e 
Nordeste, as mais empobrecidas e 
carentes do país.

Os modernos instrumentos 
de combate à corrupção serão 
insufi cientes sem a participação 
ostensiva da cidadania plena 
exigindo e cobrando seus direitos, 
principalmente agora, às vésperas 
do pleito municipal. A renovação 
dos quadros políticos é o início de 
uma cruzada em favor da decência 
na vida pública, com advento 
de novos gestores fi cha limpa 
descompromissados com o passado.

A sociedade civil organizada, 
através de suas entidades e 
instituições mais representativas, 
deverá estar atenta na condição 
de defensora maior da ética na 
vida pública do país. Sem essa 
participação, não conseguiremos 
obter êxito na luta contra corrupção 
que destrói os alicerces morais 
da nacionalidade, sem que tenha 
havido, até agora, alguma punição 
exemplar contra os malfeitores da 
gestão pública.

A TECNOLOGIA NO 
COMBATE À CORRUPÇÃO

JOGO DE 
CARTAS 
MARCADAS

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

“Éticos” e “Não Éticos”
Respeito, gratidão, apreço e admiração é o que sinto em relação aos 

profi ssionais médicos, em geral. Ao longo da minha vida conheci muitos 
deles que, me permitam, lembrarei de alguns bem especiais Doutores 
que já se foram: Mariano Coelho, Olavo Montenegro e Silvino Lamartine.

Ouvi um depoimento de uma médica que me dizia: “Você não pode 
imaginar a nossa responsabilidade diante da expectativa do paciente 
que ‘espera tudo de nós”. Fico a refl etir sobre o peso de tal expectativa.

Mas, nem tudo são fl ores! Em se falando de médicos, enquanto “mili-
tante da educação”, registro algo, nada positivo, que tem uma relação en-
tre eles e a escola pública.

Ouvi, recentemente, de uma diretora de escola, um depoimento 
curioso e preocupante “Uma professora fez um curso de Enfermagem 
e com o intuito de abreviar a sua formação, quis dispor dos dois turnos. 
Para isso, conseguiu um ‘atestado médico’ que a considerou em ‘estado 
depressivo’ e, portanto, pode se afastar da sala de aula, – enquanto pro-
fessora”. Adiantou-me a diretora que a escola estava em difi culdades 
para substituir tal profi ssional em “depressão”!

Ouvi, também, de diretores de escolas depoimentos sobre a quantida-
de de “atestados médicos” que “cobrem” até 14 dias de afastamento. As ra-
zões, segundo me informaram, somente a partir de 15 dias o servidor públi-
co precisa ser examinado por uma junta médica. A situação é agravada des-
de que a escola só pode dispor de um substituto a partir de 15 dias de afas-
tamento do servidor. Imaginemos o transtorno que ocorre diante de um 
número – nem sempre razoável – de atestados médicos de “até 14 dias”!

O assunto é delicado. Ele envolve profi ssionais fundamentais nas nos-
sas vidas. Aliás, pensando bem, todos são importantes!  É pertinente lem-
brar que no caso em apreço, se um deles solicita, o outro, infelizmente, 
concede!

O que asseguraria a celebração deste “usual pacto” no nosso servi-
ço público, em especial, nas escolas? Será que o fenômeno ocorre com 
tal frequência nas escolas particulares? Poder-se-ia fazer uma sondagem 
sobre o assunto. Afi nal, além do aspecto ético, os tais atestados acarre-
tam grandes prejuízos para a vida escolar de milhares de alunos. Aliás, 
ao se falar tanto em se dispor de informações, os servidores de licença 
– qualquer que seja ela, deveriam constar, obrigatoriamente, no “qua-
dro da transparência” que precisa existir em cada escola – sem exceção. 

É estranho haver difi culdades em se abordar os “duvidosos atesta-
dos”. Quais as razões?

Entendemos, perfeitamente, que há “éticos” e “não éticos” em todas 
as profi ssões. Todos somos falíveis! Nem por isso somos proibidos de 
abordar os “falsos atestados médicos”! 

Por favor, os que não se utilizam de tais expedientes não se sintam, 
absolutamente, atingidos! Os demais revejam tais atos - é sempre tempo!

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@yahoo.com.br

O senador Demóstenes Torres 
(sem partido), um dos principais 
vassalos do bicheiro Carlos 
Cachoeira, a quem arrendou o 
mandato para prática de crimes 
do colarinho branco, deverá ser 
condenado por unanimidade no 
Conselho de Ética do Senado da 
República, onde o voto é aberto, 
mas será absolvido no plenário 
daquela Casa Legislativa, onde o 
voto é secreto.

Demóstenes, o enganador, 
travestido de vestal no DEM para 
esconder sob a carcaça o picareta 
a serviço da criminalidade, estava 
na oposição aguardando a hora 
de sair “costeando o alambrado”, 
como dizia Leonel de Moura 
Brizola. Chegou ameaçar deixar 
o partido naquela debandada 
que se transferiu para o PDS 
do prefeito Gilberto Kassab, 
em busca de abrigo e amparo 
nas costas largas e nas tetas 
suculentas do governo.

Numa ligação para Cachoeira, 
a quem o chamava de professor, 

o senador goiano recebe uma 
sugestão do patrão:

- Por que você não troca de 
partido? Vá para o PMDB. Procura 
o Temer, disse o bicheiro na maior 
intimidade. No caso específi co, 
Michel Temer é o vice-presidente 
da República, que também é vice-
rei do PMDB. Esperta cobra criada 
no vespeiro da política nacional, 
onde transita com facilidade 
incrível nos labirintos sinuosos 
dos poderes.

Por mais absurdo que possa 
parecer, quem está articulando 
a absolvição do senador 
transformado em moleque de 
recado do contraventor é o 
“honrado” representante de 
Alagoas, Renan Calheiros (PMDB), 
de quem Demóstenes foi principal 
algoz quando este esteve prestes 
a ser cassado, depois de provado 
que um lobista da construtora 
Mendes Júnior pagava pensão 
de uma fi lha do senador fora de 
casamento, fruto de infi delidade 
conjugal, com apresentadora de 
TV de Brasília.

- Você agora vai saber o 
que é um amigo de verdade, 
confi denciou Renan, o solidário, 
ao assustado senador Torres que 
tinha sido seu algoz em tempos 
de agruras. O alagoano renunciou 

à presidência do Senado para 
salvar o mandato com apoio da 
bancada governista e intervenção 
pessoal do então presidente 
Lula da Silva “padroeiro dos 
pecadores”, na defi nição do 
colunista Augusto Nunes. A 
votação secreta salvou Renan por 
apenas cinco votos. 

Renan, o solidário, já se 
dispôs comandar a bancada 
governista no Senado em favor da 
absolvição de Demóstenes Torres. 
Quando se consumar o fato, este 
num gesto de agradecimento 
com lágrimas de crocodilo, dará 
um abraço afetuoso no senador 
Calheiros e, em seguida, sob os 
aplausos dos aliados governistas, 
assinará a fi cha de fi liação ao 
PMDB, quitando a fatura com 
novos companheiros. 

Seu mandato será salvo, 
mas Demóstenes circulará como 
fantoche pelos corredores do 
Senado em busca da dignidade 
perdida que jamais será 
recuperada, na companhia da 
solidão devastadora. Triste sina 
do paladino da moralidade, que 
perdeu o caráter e a decência 
sujando as mãos com o dinheiro 
ilícito proveniente do crime 
organizado. Que honrado fi cha 
limpa vai ganhar o PMDB!
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

DURANTE QUASE DUAS horas, o de-
sembargador Osvaldo Cruz se 
defendeu das acusações de inte-
grar o grupo que agiu de 2007 a 
2011 na divisão de precatórios do 
Tribunal de Justiça do Rio Gran-
de do Norte. O aguardado depoi-
mento foi dado ao ministro rela-
tor do Superior Tribunal de Jus-
tiça, César Asfor Rocha, na sede 
do STJ, em Brasília. O testemu-
nho foi adiado para ontem por-
que na primeira data, em 26 de 
abril, o magistrado passou mal 
com dores no peito e precisou se 
submeter a um cateterismo. 

A subprocuradora geral da 
República, Lindôra Maria de 
Araújo, também participou do 

interrogatório. Osvaldo respon-
deu perguntas de Rocha, Lin-
dôra e dos advogados Arman-
do Holanda e Ademar Rigueira, 
que se uniu à defesa no proces-
so contra o desembargador jun-
to ao STJ. 

O advogado Bóris Trindade, 
que defende o desembargador 
Rafael Godeiro no mesmo pro-
cesso, também participou do 
depoimento e questionou o ma-
gistrado. Embora estivesse no 
STJ no momento, Rafael Godei-
ro fi cou do lado de fora. 

Por telefone, de Brasília, Ho-
landa classifi cou a participação 
do desembargador como ‘segura 
e discreta’. Segundo o advogado 
nenhum dos vídeos em que a ex-
-chefe da divisão de precatórios 
do TJRN, Carla Ubarana, acu-

sa Osvaldo Cruz de participar 
do esquema foi exibido. Todos 
os questionamentos foram fei-
tos com base no processo. “Não 
teve vídeo nenhum. Foram per-
guntas puras e secas. O desem-
bargador teve um bom desem-
penho, esclareceu todas as per-
guntas. Se manteve seguro e dis-
creto o tempo todo”, afi rmou.

Segundo Armando Holan-
da, a defesa agora vai aguardar a 
acareação entre Carla Ubarana e 
o desembargador Rafael Godei-
ro. Dependendo do que aconte-
cer no encontro entre os dois, 
o pedido de acareação que ele 
também faria pode não ocor-
rer. “Não pedi a acareação ain-
da porque a do desembargador 
Rafael ainda não aconteceu. Só 
vou pedir acareação com o de-

sembargador Osvaldo se houver 
necessidade. Talvez não preci-
se”, comentou.

Ainda de acordo com o ad-
vogado, no depoimento Osval-
do Cruz assumiu toda a respon-
sabilidade pelos atos que prati-
cou na presidência do Tribunal 
de Justiça, nos anos de 2007 e 
2008, período em que foi acusa-
do de determinar pagamentos a 
laranjas do esquema e de fi car 
com parte do dinheiro roubado. 
E reiterou que não assinou ne-
nhum papel. “O desembargador 
Osvaldo assumiu toda a respon-
sabilidade pelos atos que prati-
cou, por tudo o que fez. Ele tem 
consciência do que fez e não 
acusa ninguém. Mas o desem-
bargador não é responsavel pelo 
que não assinou”, disse. 

Armando Holanda deve 
apresentar hoje à imprensa o 
que ele acredita serem mais pro-
vas da inocência do desembar-
gador Osvaldo Cruz. A expecta-
tiva é de que ele mostre o resul-
tado de mais perícias realizadas 
em cheques e nos documentos 
que Carla Ubarana afi rma te-
rem assinaturas do magistra-
do. Em maio, o advogado reve-
lou o resultado de uma perícia 
num cheque e numa determina-
ção de pagamento com assina-
turas falsas do desembargador. 
Ele prometeu periciar todos os 
30 cheques nos quais aparecem 
supostas assinaturas do magis-
trado. “Receberei as perícias as-
sim que chegar em Natal e vou 
apresentar algumas coisas à im-
prensa”, contou. 

O esperado encontro entre a 
ex-chefe de divisão de precatórios 
do Tribunal de Justiça, Carla Uba-
rana, e o desembargador Rafael 
Godeiro ainda não tem data para 
acontecer. O ministro César As-
for Rocha deferiu o pedido da de-
fesa de Carla para adiar o encon-
tro e trazê-lo para Natal. Porém, 
não marcou o dia. A assessoria de 
comunicação do STJ confi rmou 
apenas o adiamento da acareação 
foi defi nido. O motivo é fi nancei-
ro. Carla Ubarana alegou que não 
tem como bancar as passagens de 
avião para ela e os advogados até 
Brasília. Todos os bens da ex-che-
fe da divisão de precatórios estão 
sequestrados, à exceção da casa 
onde mora com a família, no bair-
ro de Petrópolis. “A questão é por-
que Carla está com os bens pre-
sos e não está recebendo remune-
ração como servidora do TJ. Des-
de fevereiro ela não recebe salário. 
Não tem como pagar a ida dela 
nem dos advogados que a acom-
panhariam”, declarou o advogado 

Marco Antônio Braga.  
O desembargador Rafael Go-

deiro viajou para Brasília na ma-
drugada de terça-feira sem saber 
que a acareação havia sido adia-
da. Carla assumiu ter articula-
do todo o esquema de corrupção 
com a anuência dos desembarga-
dores Osvaldo Cruz e Rafael Go-
deiro. Segundo a inspeção interna 
do Tribunal de Justiça, a quadrilha 
desviou mais de R$ 14 milhões, no 
período entre 2007 a 2011. O es-
quema foi descoberto na gestão 
da atual presidente do TJRN, a de-
sembargadora Judite Nunes, aler-
tada pelo juiz auxiliar da presidên-
cia, Luiz Alberto Dantas. 

Carla Ubarana delatou o es-
quema depois de um acordo para 
obter o benefício da delação pre-
miada junto aos promotores de 
Justiça do Patrimônio Público. Há 
duas semanas, o juiz da 7ª Vara Cri-
minal, José Armando Ponte conce-
deu a liberdade provisódio a Carla 
e ao marido, o empresário George 
Leal, cúmplice no esquema.

Para auxiliar a defesa 
do desembargador Osvaldo 
Cruz junto ao Superior 
Tribunal de Justiça, 
Armando Holanda contratou 
os serviços do advogado 
pernambucano Ademar 
Rigueira. É o mesmo 
advogado que defende 
Lauro Maia, fi lho da ex-
governadora Wilma de Faria, 
no processo da operação 
Hígia. Segundo Holanda, a 
presença de Rigueira ajudará 
o trabalho junto ao STJ, em 
Brasília. Já no procedimento 
administrativo aberto 
no Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), Armando 
Holanda atuará sozinho. “Eu 
e o Ademar Rigueira somos 
colegas. Ele é um especialista 
em direito penal. E na área 
criminal eu não atuo desde 
1994, quando deixei de 
ser procurador. Ele vai me 
auxiliar em Brasília, junto 
ao STJ. Já no CNJ seguirei 
sozinho”, afi rnou.   

Questionado sobre o que 
achou do ministro relator 
César Asfor Rocha durante 
o depoimento, o advogado 
disse que não chegou a 
falar com ele. “Não tenho 
essa permissão. Mas o 
ministro Asfor é um homem 
competente, maduro, lançou 
seis livros de uma só vez, já 
foi cotado para ser ministro 
do Supremo Tribunal 
Federal”, disse.   

ACAREAÇÃO COM RAFAEL 
AINDA NÃO TEM DATA DEFINIDA 

 ▶ Rafael Godeiro solicitou acareação com Carla Ubarana

ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NJ

ADVOGADO 
AUXILIAR DE 
OSVALDO É 
O MESMO DE 
LAURO MAIA

ASSINATURAS / PRECATÓRIOS /  EM DEPOIMENTO AO STJ, OSVALDO CRUZ 
ASSUME ATOS QUE PRATICOU NA PRESIDÊNCIA DO TJ, MAS DIZ 
QUE NÃO PODE SE RESPONSABILIZAR PELO QUE NÃO ASSINOU

EM XEQUE

 ▶ Armando Holanda avalia pedir acareação entre seu cliente e Carla Ubarana  ▶ Osvaldo Cruz prestou depoimento por cerca de duas horas

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJNEY DOUGLAS / NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,071

TURISMO  2,120
1,09%

55.650,51
2,605 0,36%8,5%

José Antônio Rodrigues diz 
ainda que a mudança represen-
ta novo fôlego e traz tranquili-
dade e condição de o grupo ex-
pandir os negócios, sem a neces-
sidade de terceirizar os serviços 
de atendimento ao cliente via te-
lefone. Lembra ainda que repre-
senta uma grande contribuição 
social ao Rio Grande do Norte, 
já que o serviço é considerado 
o maior ofertador de vagas para 
primeiro emprego do Estado. De 
acordo com ele, 99% da mão de 
obra do call center está em seu 
primeiro trabalho. 

“Não tem ninguém aqui no 
RN que tenha essa oferta de em-
prego, principalmente para os 

jovens que estão saindo ou cur-
sando a universidade. Somos os 
maiores contratantes e os que 
mais qualifi camos essas pesso-
as para o mercado de trabalho”, 
diz, se referindo aos 45 dias de 
treinamento por que passam os 
operadores antes de começar o 
trabalho. 

Os funcionários chegam ao 
call center com zero de experi-
ência e passam pelo treinamen-
to em informática e atendimen-
to ao cliente. “Hoje somos um 
celeiro de oferta de mão de obra 
para todo o mercado varejista, 
bancário e de prestação de ser-
viços. As pessoas vêm buscar 
essa mão de obra no call center 

da Riachuelo”, explica. A maioria 
dos operadores tem entre 23 e 24 
anos, mas há os jovens aprendi-
zes na faixa dos 15 aos 24. 

Só o call center do grupo re-
aliza entre 150 e 200 novas con-
tratações por mês. O tempo que 
um operador passa na empresa 
é em média um ano. Como pre-
cisa preencher as cotas para de-
fi cientes e não consegue por-
que não há transporte sufi ciente 
para essa fatia da população na 
cidade, a empresa irá lançar em 
2013 o home offi  ce: irá montar 
todo o equipamento na casa do 
operador portador de necessida-
de especial que não tenha como 
se deslocar para o trabalho.

HAJA
TELEFONE

/ ATENDIMENTO /  RIACHUELO QUER INAUGURAR 
EM AGOSTO NOVO CALL CENTER QUE FUNCIONARÁ 
EM PRÉDIO PRÓPRIO, RESULTADO DE INVESTIMENTO 
DE R$ 40 MILHÕES;  E VAI GERAR TRÊS MIL 
EMPREGOS, DOBRO DA QUANTIDADE ATUAL

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

O NOVO CALL center da Riachue-
lo deve ser inaugurado em agosto 
com capacidade para gerar o do-
bro de empregos que gera atual-
mente. Na área de 6,5 mil metros 
quadrados - contra três mil do G6 
do shopping Midway Mall - pode-
rão trabalhar até três mil pessoas, 
ante as 1,5 mil que operam atual-
mente. O grupo está investindo R$ 
40 milhões na construção do pré-
dio na Avenida Bernardo Vieira, 
instalação, tecnologia e mudança 
de softwares. 

A mudança está estrategica-
mente ligada à meta de ampliar a 
base de atuação da Midway Finan-
ceira, que engloba os cartões Ria-
chuelo e as bandeiras Visa e Mas-

ter. As duas já somam 1,4 milhão 
de clientes em todo o país e devem 
fechar o ano de 2012 com dois mi-
lhões de usuários. O sistema intei-
ro envolve 22 milhões de clientes, 
que são atendidos via telefone a 
partir da central em Natal. A ideia 
é, também, acompanhar o ritmo 
de crescimento das lojas Riachue-
lo: são 148 e previsão de inaugurar 
mais 60 em 2012 e 2013. 

Segundo o diretor de crédito e 
risco da fi nanceira e do call cen-
ter da Riachuelo, José Antônio Ro-
drigues, em um primeiro momen-
to a mudança de prédio acarreta-
rá numa ampliação de 200 pos-
tos de trabalho. Mas a estrutura 
foi construída para comportar até 
três mil operadores - o crescimen-
to faz parte dos planos de expan-
são do grupo de Nevaldo Rocha. 

“Com essa estrutura temos mais 
condições de evoluir e ampliar a 
nossa base, melhorar a qualidade 
do nosso serviço”, disse ontem em 
entrevista ao NOVO JORNAL. 

O diretor conta que o atual call 
center chegou a um ponto de sa-
turação, que ou se terceirizava o 
serviço ou realizava o investimen-
to no novo prédio. A inauguração 
da nova estrutura irá propiciar 
aumento dos negócios da fi nan-
ceira com o incremento na oferta 
de produtos. Dona de 22 milhões 
de clientes em todo o Brasil, a Mi-
dway Financeira representa 55% 
do faturamento total das lojas Ria-
chuelo, que em 2012 deve chegar a 
R$ 4 bilhões. 

O call center da Riachuelo faz 
uma média de três milhões de li-
gações por mês, ao passo que re-

cebe cerca de 500 mil no mesmo 
período. O serviço de atendimen-
to ao consumidor, por exemplo, 
funciona 24 horas, mas também 
há a ouvidoria, o setor de cobran-
ça, de venda de produtos e o aten-
dimento ao cliente das bandeiras 
Visa e Mastercard, em franca ex-
pansão. A mudança de prédio es-
tava marcada para acontecer em 
junho, mas as obras atrasaram. 

“Não existe data ofi cial por-
que não temos obrigação com da-
tas. Estimamos que possivelmen-
te em agosto faremos a mudança 
de prédio”, prevê. Os 6,5 mil metros 
quadrados de área devem abrigar 
o que há de mais moderno em ter-
mos de call center. Tudo dentro 
dos padrões exigidos pela Norma 
Regulamentadora 17 (NR17) - ins-
talações, corredores, piso, acús-
tica, iluminação e acessibilidade. 
“Tudo para propiciar uma condi-
ção melhor de trabalho ao opera-
dor”, acrescenta. 

O diretor do call center diz 
que a Riachuelo poderia ter opta-
do por terceirizar o serviço, em vez 
de investir R$ 40 milhões na cons-
trução de uma nova estrutura. 
Mas essa é uma estratégia do gru-
po para manter o padrão de qua-
lidade no atendimento ao clien-
te. “Existem call centers grandes 

no Brasil, mas a fi losofi a do gru-
po é de nos preocuparmos muito 
com a qualidade do atendimen-
to que prestamos ao nosso clien-
te. Entendemos que ter o serviço 
internamente faz com que as pes-
soas vistam mais a camisa do gru-
po”, defende. 

O primeiro call center da Ria-
chuelo foi em São Paulo e foi cria-
do depois que surgiu o cartão da 
loja. Sete anos atrás migrou para o 
Midway Mall, com a inauguração 
do shopping. Ocupou um lugar no 
piso G6, que será liberado e signi-
fi cará um ganho de aproximada-
mente 500 vagas para o mall. 

 ▶ Call center da Riachuelo, hoje, faz uma média de três milhões de ligações por mês

NEY DOUGLAS / NJ

MÃO DE OBRA REQUISITADA

 ▶ Prédio próprio fi ca na esquina da Prudente com a Bernardo

NEY DOUGLAS / NJ

NÚMEROS

6,5 mil metros quadrados é 
a área total da estrutura

3 mil empregos serão 
gerados quando estiver 
funcionando

40 milhões foi o 
investimento feito na estrutura 
própria que vai abrigar o centro 
de atendimento
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TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

O PÚBLICO QUE consome carros de 
luxo em Natal continua atraindo 
as atenções de montadores que 
oferecem esse tipo de veículos. Por 
conta desses consumidores, a ci-
dade tem assistido à abertura de 
diversas lojas voltados a esse seg-
mento de mercado, algumas delas 
concentradas na avenida Pruden-
te de Morais, que está se tornando 
um verdadeiro corredor de vendas 
para esses carros luxuosos. E a ten-
dência é que essa atração  provoca-
da pelo público classe A em Natal 

continue fazendo com que a cida-
de ganhe mais lojas especializadas 
nessas máquinas que são objeto de 
desejo de muitos. 

Exemplo disso é que hoje será 
inaugurada mais uma conces-
sionária na região. Através gru-
po PG Prime, a Chrysler chega ofi -
cialmente ao mercado potiguar. 
O evento de inauguração da nova 
loja está marcado para as 19h. A 
montadora norte-americana, tra-
dicional no seguimento de luxo, já 
estava presente em cinco dos nove 
estados nordestinos. Mas o poti-
guar, comprovadamente apaixo-
nado por carros de alto padrão, ti-

nha de ir a Recife ou ao Ceará se 
quisesse adquirir um veículo da 
marca. O grupo Chrysler trabalha 
com veículos Jeep, Dodge, RAM e a 
própria Chrysler. 

Líder do ramo premium des-
de 2009, o grupo PG Prime conse-
gue traduzir em dados técnicos a 
paixão do natalense pelos carros 
de luxo. O grupo tem mais quatro 
concessionárias em Natal com as 
bandeiras Land Rover, Volvo,  Audi 
e Bombardier. De acordo com o di-
retor de concessionária, Abílio Oli-
veira, em uma destas marcas, Na-
tal é, proporcionalmente, a cida-
de que mais vende do País. “Em 

termo de população e renda, é a 
maior do Brasil. Há uma aceitação 
por veículo de luxo altíssima. Natal 
vende mais carro de luxo que Por-
to Alegre, Campinas (nesta mar-
ca)”, ressaltou.

E, ao contrário do que mui-
tos pensam, o natalense compra 
e paga. Ele afi rmou que a taxa de 
inadimplência nas marcas pre-
mium não chega a 2%, quando no 
setor como um todo, é de 6% em 
média. As incertezas dos anos elei-
torais também não devem atra-
palhar as vendas, aponta Abílio. 
“Com essas mudanças, pode ter 
gente que não compre neste ano, 
mas com certeza, vai comprar no 
próximo. As empresas estão ga-
nhando mais dinheiro, tem a his-
tória da copa, a indústria imobili-
ária e a construção civil em expan-
são”, justifi cou.

A nova loja Chrysler, apesar de 
ainda não ter sido inaugurada, já 
está operando desde que a estru-
tura física fi cou pronta. É a fase 
que eles chamam de pré-opera-
ção, que serve também como um 
termômetro para as vendas futu-
ras. O resultado deixou o diretor 
bastante otimista. Em cerca de 
um mês foram vendidos 40 car-
ros, o dobro do que estava sendo 
esperando para o período. A pro-
cura foi tanta que o RAM 2500 — 
modelo mais procurado — que vai 
ser exibido durante a inauguração 
é emprestado. “Tivemos que fazer 
isso, se não inauguraríamos sem o 
carro”, ressaltou.

Ainda de acordo com Abílio 

Oliveira, a Chrysler quer investir 
no mercado brasileiro e há inclusi-
ve a perspectiva de passar a produ-
zir carros no País. “Então a nossa 
concessionária será instalada ago-
ra, mas o nosso plano é de que em 
cinco anos a gente já tenha veícu-
los produzidos no Brasil a preços 
mais competitivos”, ressaltou. 

O QUE ENCONTRAR
Nas quatro marcas da Chrys-

ler, apesar do luxo dos carros, os 
preços não são assustadores. Um 
exemplo disso é o Jeep Compass, 
considerado carro de entrada para 
a marca. O preço fi ca em menos R$ 
94.900, o que faz o diretor de con-
cessionário Abilio Oliveira, acredi-
tar que será o carro mais vendido 
da nova loja. Mas a grande estrela 
da marca é a Grand Cherokee que 
custa o dobro disso.

Na Dodge, tem o Journey, que é 
o líder de mercado SUV. Já na mar-

ca Chrysler tem o Sedan 3006, úni-
co que a marca tem no Brasil. De 
acordo com Abílio, não há concor-
rência no Brasil para este sedan 
executivo. “Um concorrente para 
ele custaria R$ 600 mil e este cus-
ta R$ 180 mil”.

Mas a RAM 2500, que custa R$ 
175 mil, é de longe o carro mais 
procurado da marca. A procura é 
prioritariamente masculina. O ta-
manho do imponente carro justifi -
ca. O carro tem quase 6 metros de 
cumprimento, por 2 metros de lar-
gura e mais 2 metros de altura. 

Atualmente, no site da Chrys-
ler do Brasil, há inclusive a infor-
mação sobre a picape, que (se-
gundo a empresa) é consagra-
da no país como mais potente do 
mercado. O novo modelo passa 
a ser equipado com motor turbo-
diesel Cummins de 6,7 litros, com 
310 cavalos de potência e 83 Kg de 
torque.

ATRAÇÃO PREMIUM
/ VEÍCULOS /  PROPORCIONALMENTE, NATAL É A CIDADE DO BRASIL QUE MAIS CONSOME CARROS DE LUXO, 
FATO QUE TEM ATRAÍDO MAIS E MAIS LOJAS DE MONTADORAS QUE ATUAM NESTE SEGMENTO

O GOVERNO FEDERAL arrecadou R$ 
1 bilhão a menos do que havia 
ofertado no leilão de concessão 
de tecnologia 4G para transmis-
são de dados. O leilão da Anatel 
(Agência Nacional de Telecomu-
nicações) foi concluído ontem 
com as empresas de telefonia 
pagando R$ 2,903 bilhões pelas 
concessões. 

O leilão teve ágio médio de 
30% nas 54 concessões vendi-
das. Havia 269 lotes em oferta, 
com valor mínimo de R$ 3,85 bi-
lhões. O presidente da Anatel, 
João Rezende, disse que fará lei-
lão das sobras dentro de um ano. 

Neste segundo dia, de ven-
da de lotes regionais, foram lei-
loados ao todo 36 lotes, sendo a 
maioria deles para a Claro, que 
comprou 19 lotes. Em seguida 
veio a Oi, com 11 lotes e a Tim, 
com 6 lotes. 

Anteontem, foram leiloadas 
as principais frequências para a 
telefonia móvel de quarta gera-
ção, com cobertura nacional, e 
que permitirá a elevação da qua-
lidade e da velocidade na trans-

missão de dados. Juntas, Claro, 
Vivo, Tim e Oi pagaram R$ 2,5 
bilhões por elas, 35,7% acima 
dos limites mínimos estabeleci-
dos pelo edital, que era R$ 1,890 
bilhões. 

O maior ágio pago (66%) foi 
no lote 3, o mais disputado por 
ser um dos dois de maior capa-
cidade (20 megahertz) e obri-
gar a oferta do serviço rural em 
áreas mais acessíveis. Por ele, a 
Vivo pagou R$ 1,05 bi, após dis-
puta com a Oi, e ganhou tam-
bém a obrigação de levar servi-
ço de banda larga também para 
áreas do interior de Alagoas, Ser-
gipe, Paraíba, Pernambuco, Ce-
ará, Piauí, MG e interior de São 
Paulo. 

A Claro, que também com-
prou a capacidade de 20 MHz, 
pagou R$ 844,5 milhões, com 
obrigação de instalar infraestru-
tura para a região Norte, Mara-
nhão, Bahia e grande São Paulo. 

A Tim e a Oi, fi caram com 
faixas menores, de 10 MHz, e pa-
garam R$ 340 milhões e R$ 330,8 
milhões, respectivamente. 

O ministro de Minas 
e Energia, Edison Lobão, 
voltou a garantir que 
não haverá reajuste da 
gasolina neste ano, ao 
inaugurar o pavilhão da 
Eletrobras na Rio+20. 
“Não cedemos quando o 
preço do petróleo estava 
elevado e não cederemos 
agora”, disse o ministro, 
que abriu o estande 
de mais de mil metros 
quadrados no Espaço 
da Energia, localizado 
no Parque dos Atletas, 
na Barra da Tijuca, 
zona oeste da capital 
fl uminense.

Lobão comentou 
também a participação 
da estatal na Rio+20. 
“A Eletrobras está 
inovando. É bom que 
seja assim, pois na 
medida que ela o faz, 
nós estamos avançando 
em produção de energia 
e na modernização 
de nossos sistemas”, 
disse o ministro. O 
local, que é aberto ao 
público, apresenta 
diversos projetos na área 
de desenvolvimento 
sustentável, além de uma 
maquete mostrando 
como a energia é 
produzida em usinas 
hidrelétricas e eólicas 
para depois seguir pelas 
linhas de transmissão 
de alta tensão até 
as subestações das 
distribuidoras e então 
para o consumidor fi nal. 
O público especializado 
também poderá entrar 
em contato com 
pesquisas avançadas que 
estão sendo realizadas 
pela estatal.

 ▶ Abílio Oliveira, da Chrysler, que inaugura hoje loja ofi cial da marca na cidade 

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ RAM 2500, modelo que já esgotou em Natal

PEDRO BICUDO

LOBÃO 
GARANTE QUE 
NÃO HAVERÁ 
REAJUSTE

/ GASOLINA /

LEILÃO DE TECNOLOGIA 
4G ARRECADA R$ 2,9 BI

/ TELEFONIA /

 ▶ João Rezende, da Anatel: sobras serão leiloadas em um ano

JOÃO REZENDE / AGÊNCIA BRASIL
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O Governo Federal, em parceria com o Estado e os Municípios, 
investe para melhorar a sua vida e a de todos os brasileiros.

Aqui no Rio Grande do Norte
   tem um Brasil melhor.

Para superar a pobreza extrema

O Bolsa Família amplia os benefícios, chegando a 352 mil famílias.

O Brasil Carinhoso tira da miséria 59 mil famílias com fi lhos 
de 0 a 6 anos, garantindo renda mínima de 70 reais por pessoa.  
Amplia o acesso à saúde e aumenta vagas em creches. 

Com o Pronatec, 4.122 pessoas têm oportunidade de   
aprender uma profi ssão.

A construção de cisternas benefi cia mais de 18.728 potiguares. 

19.120 agricultores familiares contam com assistência técnica, 
sementes e recursos para produzir mais.

Medicamentos gratuitos para hipertensão e diabetes atendem a 
65.717 potiguares.

40.600 vagas em cursos técnicos e de formação profi ssional,  
pelo Pronatec.

15.985 bolsas de estudo do ProUni para estudantes potiguares.

299 ônibus e 3.650 bicicletas fornecem meio de transporte para 
alunos da zona rural.

Para melhorar a saúde

Para melhorar a qualidade da educação

Pronatec

Bolsa Família

Água para Todos

Caminho da Escola

A UNIVERSIDADE FEDERAL do Rio 
Grande do Norte vai continu-
ar normalmente com suas ativi-
dades. Os professores decidiram, 
por meio de plebiscito, não ade-
rir à greve nacional. Entre 932 vo-
tantes, 583 vetaram a possibilida-
de de paralisação. O próximo pas-
so da categoria será esperar pela 
conclusão das negociações entre o 
governo federal e a Associação Na-
cional dos Docentes do Ensino Su-
perior (Andes) e Federação de Sin-
dicatos de Professores de Institui-
ções Federais de Ensino Superior 
(Proifes). Os docentes reivindicam 
a reestruturação de suas carreiras 
e melhorias na infraestrutura das 
instituições.

O Conselho Deliberativo do 
Proifes se reuniu ontem e voltará 
a se reunir hoje, em Brasília, para 
avaliar as negociações com os Mi-
nistério da Educação e do Planeja-
mento. Os resultados dos plebisci-
tos e encaminhamentos realiza-
dos nos estados relacionados ao 
indicativo de greve também estão 
sendo debatidos A Associação de 
Docentes da UFRN (Adurn), enti-
dade representativa dos professo-
res da instituição, é vinculada ao 
Proifi s e aguarda com expectati-
va o resultado do que será decidi-
do pela entidade máxima.

Na terça-feira à noite, em reu-
nião entre governo federal e pro-
fessores de diversas entidades da 
educação superior, no Ministé-
rio do Planejamento, as negocia-
ções não progrediram. O governo 

sugeriu que a carreira dos docen-
tes tenha como base a dos servi-
dores da área de ciência e tecnolo-
gia e para trabalhar neste projeto, 
pediu o adiamento da greve por 20 
dias. O pleito foi negado e as ins-
tituições que estão com as aulas 
paralisadas continuarão assim 
até dia 19 deste mês, data marca-
da para uma nova reunião para a 
discussão do plano de carreira dos 
docentes.

O presidente da Adurn, João 
Bosco Araújo, diz que a instituição 
orienta os professores a seguirem 
normalmente com sua  rotina de 
aulas, à espera do desenrolar das 
negociações com o governo. 

Na última terça-feira, durante 
todo o dia, foi realizado um plebis-
cito entre os professores da UFRN 
com o objetivo de deliberar pela 
adesão ou não da categoria ao 
movimento grevista nacional.

Num total de quase 3 mil pro-
fessores fi liados e um compareci-
mento de 932 às 24 urnas espalha-
das no campus central da UFRN, 
em Natal, e também na Escola 
Agrícola de Jundiaí e nos campi de 
Caicó, Currais Novos e Santa Cruz, 
foram 583 votos contra a parali-
sação, 344 a favor, três brancos e 
dois nulos. Os números mostram 
que 62,44% dos docentes quise-
ram continuar as atividades em 

sala de aula. 
Desde o ano passado, de acor-

do com o novo estatuto da Asso-
ciação de Docentes da UFRN, as 
decisões sobre greve devem refe-
rendadas por um plebiscito. Se-
gundo o presidente da Adurn, essa 
nova maneira de decidir os rumos 
do movimento defl agrado pela ca-
tegoria é mais justa do que como 
ocorria nas assembleias. 

“Foi um movimento legítimo 
e democrático, com a participa-
ção expressiva de 932 docentes e 
a maioria votando contra a greve. 
É bem melhor do que apenas 103 
decidirem por toda a categoria”, 
frisou João Bosco.

PLEBISCITO VETA A GREVE
/ UFRN /  PROFESSORES DECIDEM NÃO ADERIR AO MOVIMENTO QUE JÁ PARALISOU 55 INSTITUIÇÕES EM TODO PAÍS E AGUARDAM NEGOCIAÇÕES  

O plebiscito começou logo 
cedo, às 8h de terça-feira e só aca-
bou às 21h. A apuração foi inicia-
da uma hora antes do término da 
votação e só acabou na madru-
gada. Por volta de 2h, a conta-
gem dos votos foi concluída. Um 
destaque feito pelo presidente da 
Adurn foi a participação dos pro-
fessores aposentados, que po-
diam votar, e também a os do-
centes que se sindicalizaram só 
para participar da decisão. “Entre 
15 e 20 colegas se sindicalizaram 

APURAÇÃO ACABA 
DE MADRUGADA

só para participar do plebiscito”, 
disse João Bosco Araújo.

Com a certeza de que, por en-
quanto, não haverá greve dos pro-
fessores na UFRN, ainda não há 
defi nição sobre qual será o pró-
ximo passo após o veto à parali-
sação. João Bosco afi rma que só 
após o encontro do Conselho De-
liberativo do Proifi s - entidade 
em que a Adurn é vinculada - é 
que algo será defi nido. “Hoje (on-
tem) estou indo à Brasília para a 
reunião do Conselho Delibera-
tivo do Proifi s para defi nirmos 
o que fazer agora”, disse ontem 
o presidente da Adurn. O que a 
Adurn adianta é que em agosto, 
após todas as negociações, have-
rá uma assembleia dos professo-
res da UFRN para avaliar se o go-
verno está ou não cumprindo o 
prometido.

No Proifi s, quatro universida-
des, das sete que compõe o núcleo 
da entidade, se pronunciaram so-
bre a greve. Além da Adurn, tem a 
Associação de Docentes da Bahia, 
do Rio Grande do Sul e do Ceará. 
Destas, apenas a última aderiu à 
parada que acontece em todo o 
território brasileiro. Ontem e hoje, 
os sete membros se reúnem em 
Brasília para analisarem as pro-
postas do governo.

O movimento de greve nas 
instituições de ensino superior 
que atinge todo o Brasil começou 
em 17 de maio. Já são 55 as uni-
versidades e institutos em que os 
docentes cruzaram os braços. 

 ▶ UFRN continua o calendário normal de atividades acadêmicas; presidente da Adurn, João Bosco Araújo, viaja a Brasília para se reunir com o Proifes

MAGNUS NASCIMENTO / NJ VANESSA SIMÕES / NJ



▶ CIDADES ◀12    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 14 DE JUNHO DE 2012

O levantamento foi feito 
em parceria entre a Secretaria 
Estadual de Saúde, a Fundação 
de Apoio à Pesquisa do RN 
(FAPERN) e a Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN). Além disso,  contou com 
a participação das 24 Secretarias 
Municipais de Saúde envolvidas 
na pesquisa. 

“A pesquisa será de extrema 
importância para acompanhar, 
avaliar e contribuir para a 
organização dos serviços de saúde 
bucal em todo o Estado”, afi rmou 
Goretti Menezes, coordenadora 
estadual da pesquisa Saúde 
Bucal 2010 (SB-RN 2010) e 
coordenadora do Grupo Auxiliar 
de Saúde Bucal da Sesap.

Ela argumenta que os 
dados coletados não devem 
ser encarados apenas como 
estatística, mas como 
ferramentas de gestão, para 
práticas mais amplas  de 
vigilância em saúde bucal. 

Para a Coordenadora de 
Recursos Humanos da Sesap, 
Maria da Conceição Solano, os 
dados já vão servir de base para 
as futuras políticas públicas de 
saúde do Estado. “Temos agora 
um panorama epidemiológico 
completo em saúde bucal. Vamos, 
a partir de agora, reorganizar e 
planejar nossas atividades”, disse.

A opinião é compartilhada 
com a coordenadora estadual 
de Promoção à Saúde, Juliana 
Araújo: “A pesquisa vai além dos 
números, ela já é um plano de 
ação”, completou.  

Um dos principais métodos 
de avaliação foi feito por meio do 
indicador CPO, que é composto 
pela soma dos dentes afetados 
pela bactéria causadora da cárie 
(a sigla signifi ca dentes Cariados, 
Perdidos e Obturados). A média 
brasileira é de 2,1 dentes afetados, 
já o Rio Grande do Norte apresen-
ta um indicador de 3,22.

O pesquisador reforçou ain-
da a disparidade existente entre 
as regiões Nordeste e Sudeste. En-
quanto que a população nordes-
tina possui em média 2,7 dentes 
atingidos pela bactéria, o Sudes-
te apresenta um indicador 37% 

menor, com 1,7 dente prejudica-
do pela cárie. Segundo a classifi -
cação da Organização Mundial 
da Saúde (OMS), o CPO deve ser 
entre 1,2 e 2,6. 

A avaliação ainda traz um 
alerta: enquanto no Brasil a pro-
porção de crianças livres da do-
ença aos 12 anos está em 44%, 
no Rio Grande do Norte é de 20%. 
“Isso mostra que ainda temos 
muito a fazer. Nossos jovens es-
tão apresentando perdas dentá-
rias muito precocemente”, apon-
tou Roncalli. O refl exo disso é 
no alto percentual (32,8%) de jo-
vens (15 a 19 anos) que apresen-

tam  necessidade do uso de pró-
tese dentária.  

Outro dado preocupante é 
que a faixa etária entre 65 a 74 
anos apresenta 28,2 dentes extra-
ídos e 97,1% deste público utiliza 
algum tipo de prótese dentária. 
O RN está atrás da média do Nor-
deste, com 27,2 dentes perdidos, e 
do Brasil, com média de 27,5. Ou 
seja, hoje boa parte dos idosos no 
RN possuem apenas quatro den-
tes na boca.  

O Estado só possui bons nú-
meros com relação à periodon-
tia (doenças da gengiva). Em mé-
dia, 90% da população não possui 
problemas deste tipo. Já com rela-
ção ao casos de oclusão (má for-
mação da arcada dentária), os nú-
meros revelam que 31% do públi-
co de 12 anos possui alguma de-

formação. E entre o público de 15 
a 19 anos, o percentual é de 21,3%. 

Dos municípios verifi cados 
pela pesquisa, 79,3% das crian-
ças na faixa etária dos 12 anos ti-
veram algum tipo de tratamento 
dentário. Desta forma temos que 
21,7% da população desta faixa 
etária não possui qualquer acesso 
à saúde pública. No Brasil, este ín-
dice está em 80,5%. 

Por fi m, 80% da população 
pesquisada utiliza apenas os ser-
viços públicos para algum tipo 
de atendimento odontológico. 
“Enquanto nas crianças e ado-
lescentes predomina a realiza-
ção de tratamento dentário, mais 
de 60% dos idosos que procuram 
por atendimento já é para a extra-
ção de dentes”, afi rmou o Ângelo 
Roncalli.

“JESUS NÃO TEM dentes no país dos 
banguelas” é o título de uma mú-
sica do grupo Titãs, gravada em 
1987, que critica a inefi ciência das 
políticas públicas em saúde bucal 
no Brasil. Passados 25 anos, parece 
que nada mudou. Hoje, 32,8%  dos 
potiguares entre 15 e 19 anos apre-
sentam alguma perda dentária. É 
o que mostra a primeira avaliação 
da saúde bucal do Rio Grande do 
Norte. Realizada em 2010, a pes-
quisa inédita foi divulgada ontem 
pela Secretaria Estadual de Saúde 
Pública (Sesap) aponta que os ín-
dices do RN são inferiores à média 
nacional. 

O estudo teve como parâmetro 
a Pesquisa Nacional de Saúde Bu-
cal, que foi realizada no mesmo pe-
ríodo pelo Ministério da Saúde. Os 
resultados locais foram divulgados 
no início da manhã de ontem no 
auditório do Instituto Federal do 
Rio Grande do Norte (IFRN). 

Os números mostram que a saú-
de bucal no RN é defi citária. 67,2% 
dos jovens (entre 15 e 19 anos) não 
possuem arcada dentária comple-
ta e entre os adultos (35 a 44 anos), 
o índice cai para 17%. Comparando 
com a média brasileira, vê-se as de-
fi ciências no acesso à saúde bucal. 
Entre os jovens, o público sem per-
da dentária é de 77%; já com relação 
aos adultos, o índice é de 82,2%.

Segundo um dos Coordenado-
res da Pesquisa Nacional, Ângelo 
Roncalli, o estudo feito em terras 
potiguares é mais um componen-
te da Política Nacional de Saúde 
Bucal e vai servir de subsídio para 
ações futuras do poder público. 
“Ficou diagnosticado a desigual-
dade social, a pobreza e difi culda-
de no acesso à saúde bucal no Rio 
Grande do Norte. Mas, por outro 
lado, temos aqui uma ferramen-
ta para reverter este quadro”, disse.

A pesquisa foi realizada em 24 
municípios potiguares com 5.643 
mil pessoas de diferentes grupos 
etários. No Brasil, foram avaliados 
177 cidades e 38 mil pessoas. As 
pesquisas diagnosticaram a ocor-
rência de cáries, doenças periodon-
tais (problemas na gengiva), oclu-
são (má formação da arcada den-
tária), necessidade de prótese e o 
acesso aos serviços de saúde bucal.

Para Roncalli, além de buscar 
conhecer as condições de saúde 
bucal da população potiguar, os 
dados coletados servem para sub-
sidiar o planejamento e avaliação 
das ações e serviços junto ao Sis-
tema Único de Saúde (SUS).

SEM MOTIVO
/ ESTUDO /  PESQUISA SOBRE SAÚDE BUCAL REVELA 
QUE ÍNDICES DO RN SÃO INFERIORES À MÉDIA NACIONAL

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PARA SORRIR

 ▶ Estudo foi divulgado ontem em solenidade no auditório do Instituto Federal do Rio Grande do Norte

DISPARIDADE COM OS 
INDICADORES DO SUDESTE

FERRAMENTA 
DE GESTÃO

Números

Cárie

 ▶ Média potiguar
 ▷ 3,22 dentes afetados

 ▶ Média brasileira
 ▷ 2,1 dentes afetados

Uso de prótese 
dentária 

 ▶ Jovens de 15 a 19 anos 

 ▷ RN - 32,8%
 ▷ Brasil - 13,7%

 ▶ Adultos de 35 a 44 anos

 ▷ RN - 82,8%
 ▷ Brasil - 78,8%

 ▶ Idosos de 65 a 74 anos

 ▷ RN - 97,1%
 ▷ Brasil - 82% 
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O empresário potiguar 
José Xavier Cortez,  dono da 
Cortez Editora, que funciona 
em São Paulo, explica que 
“Cascudinho: O Menino 
Feliz” faz parte de uma 
coleção infantil que deve ser 
complementada, em breve, 
com outros volumes sobres 
grandes nomes da literatura 
brasileira . “Evidentemente, 
Cascudo foi o primeiro nome a 
se pensar”, afi rma.

“Como nordestino e 
potiguar sinto um prazer a 
mais quando lanço algo da 
minha região; tem um sabor 
diferente”, comentou. Por 
telefone, disse  à reportagem 
que também achou o livro 
perfeito, tanto no texto quanto 
nas ilustrações.

ANTES DE SE tornar um dos mais 
renomados estudiosos da cultura 
popular brasileira, Câmara 
Cascudo se destacou dos demais 
garotos da sua infância pela 
imaginação que demonstrava 
possuir na realização de 
atividades muitas vezes banais. 
E foi justamente biografando a 
infância do folclorista potiguar 
que o advogado e escritor 
Diógenes da Cunha Lima e 
sua fi lha, a pedagoga Cristine 
T. da Cunha Lima Rosado, 
assinam o primeiro livro juntos. 
“Cascudinho: O Menino Feliz” será 
lançado hoje no Instituto Câmara 
Cascudo, a partir das 18h30, 
e amanhã no CEI - Romualdo 
Galvão, a partir das 16h.

Direcionada ao público 
infantil, a obra começou a ser 
construída no ano passado, 
quando pai e fi lha receberam 
o convite do editor José Xavier 
Cortez, dono da Cortez Editora. 
Pelo menos uma vez por semana, 
Cristine passava no escritório 
de Diógenes, localizado na 
Avenida Hermes da Fonseca, 
próximo à antiga galeria Anjo 
Azul, para debater o que estavam 
produzindo. Ele, por sua vez, 
sempre que recebia e-mails da 
fi lha com novos textos, imprimia, 
analisava e devolvia com as 
correções necessárias.

O desafi o de contar a infância 
da fi gura que se tornaria célebre 
no Rio Grande do Norte foi muito 
mais prazeroso do que difícil, na 
visão de Cristine. Diógenes, por 
outro lado, destaca que o livro 
foi pensado para ultrapassar as 
fronteiras potiguares. E antes 
mesmo que Cascudinho chegue 
às lojas, a tentativa parece ter 
dado certo. De acordo com o 
autor, a Secretaria de Educação 
do Estado de São Paulo já 
demonstrou interesse pelo livro e 
procurou a Cortez Editora.

“A PUC-SP (Pontifícia 
Universidade Católica de São 
Paulo) vai realizar a primeira 
mostra sobre Câmara Cascudo 
e também já procurou a editora 
para que o livro participe de 
alguma forma do evento”, adianta.

“Queremos que as crianças 
tenham um guia de bons 
exemplos vindos das experiências 
reais de um fi lho ilustre da terra. 
Que se sintam orgulhosas de 
serem conterrâneas de Cascudo e 
o valorizem ainda mais”, comenta 
Cristine.

Aliás, olhar para a cultura é 
exercício fundamental na rotina 
da pedagoga, que também é 
diretora adjunta do colégio CEI 
- Romualdo Galvão. “Estamos 
vivendo em uma sociedade tão 
tecnológica, que a infância passa 
cada vez mais rápida; então, 
temos que convidar as crianças, 
desde cedo, a olhar para o 
passado e valorizar nossa cultura 
popular”, avalia.

Atualmente, ela dedica parte 
de seu tempo ao doutorado 
em educação. Para defender o 
mestrado, anos atrás, resolveu 
ouvir das próprias crianças o que 
elas pensavam sobre a infância. 
A dissertação, outras crônicas e 
alguns artigos sobre o tema fazem 
parte do recheio de seu primeiro 
livro, lançado em 2008, Vivendo e 
Desaprendendo.

“Eu adorei ter escrito 
Cascudinho porque foi a primeira 
vez que escrevi para crianças. Já 
escrevi muito ‘sobre’ nos meus 
artigos ou no mestrado, mas ‘para’ 
foi a primeira vez”, avalia, frisando 
também que o depoimento de 
uma das crianças entrevistadas 
na época, voltou à sua cabeça 
enquanto preparava a obra junto 
com o pai.

“Um menino de sete anos me 
disse que a escrita para a criança 
tem que ser colorida, porque para 
os adultos tudo é muito preto e 
branco”, conta. Diz também que as 
suas duas fi lhas foram as primeiras 
a ouvir a história quando fi cou 
pronta. “Elas fi caram encantadas 
com o fato de a mãe ter escrito um 
livro infantil”, afi rma.

O MENINO

FELIZ
HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

PALAVRA 
DO EDITOR

 ▶ Cristine T. da Cunha Lima Rosado e Diógenes da Cunha Lima: fi lha e pai, juntos, assinam o promeiro livro

Serviço

Cascudinho: O Menino Feliz
 ▶ Lançamento hoje, às 18h30, 

no Instituto Câmara Cascudo, na 
Ribeira, e amanhã, às 16hs, CEI - 
Romualdo Galvão, Lagoa Nova

Durante a elaboração do livro, a plateia 

que serviu de termômetro foi composta 

de  crianças. Aos domingos, quando a 

família se reunia, os autores realizaram 

algumas leituras para todos os dez netos de 

Diógenes. “A gente prestava muita atenção 

na reação de cada um e isso, de certa 

forma, alterou uma ou outra coisa”, comenta 

a Cristine, que também cresceu cercada de 

leitura.
“Na nossa casa, os enfeites eram livros 

e o resto das coisas papai chamava de 

inutilidade doméstica”, conta ela, enquanto 

Diógenes recorda o início da paternidade, 

do outro lado da mesa do escritório, 

confi rmando a história da fi lha com algumas 

gargalhadas. “Nós proporcionamos esse 

estímulo desde cedo”, diz.

Questionada se a família é o fator 

determinante para que a criança se 

interesse pelo mundo da leitura, ela avalia 

que o estímulo dos pais é fundamental, 

mas que nada impede que a própria criança 

encontre incentiivo em outros ambientes. 

“Acho que o poder público também deve 

fomentar esse crescimento. Já temos rodas 

de leitura, mas precisamos de muito mais. 

Na escola em que trabalho, por exemplo,  a 

biblioteca é vasta e as crianças leem pelo 

menos um livro por semana, com prazer, 

porque existem vários projetos que debatem 

a importância disso”, destaca.

Além de talento para a escrita, Diógenes 

ainda leva na bagagem o fato de ter sido 

amigo de Câmara Cascudo. Diariamente 

quando saia de seu escritório, passava na 

casa do folclorista - na avenida que hoje 

leva seu nome, na Ribeira - para “papear” 

sobre diversos assuntos e só saia quando 

recebia ordens diretas do mestre para 

“baixar em outro terreiro”.

“Eu ia lá todos os dias e constantemente 

ele me mandava realizar algumas missões, 

que fazia com muito orgulho como, por 

exemplo, observar de que forma as pessoas 

se acocoravam, para que ele pudesse 

estudar os hábitos das pessoas”, recorda.

E esta não é a primeira vez 

que ele se debruça sobre a vida do 

pesquisador. Em 1978 Diógenes lançou 

o livro “Câmara Cascudo: Um brasileiro 

Feliz”, que atualmente está na terceira 

edição.“Inclusive agora estou trabalhando 

na quarta edição desse livro e vou incluir 

no meio dele um dicionário do bom humor 

cascudiano”, conta.

Para Cristine se não fosse a memória 

do pai, escrever o livro teria sido muito mais 

difícil. “Ele ia lembrando de conversas que 

teve com Cascudo e até ouvia algumas 

gravações que tinha. O material era grande, 

ele sempre vinha com uma versão mais 

precisa e eu sempre focava na lição que o 

livro poderia trazer”, diferencia.

“Já contou para ele sobre a história 

do clube da intriga do bem?”, pergunta 

Diógenes, retomando o pensamento, quando 

Cristine diz que sim. O causo em questão 

retrata o momento em que Cascudo decidiu 

criar uma entidade em que realçasse as 

qualidades dos outros. Nas “reuniões” só 

seria permitido falar o que o outro tinha 

de melhor. “Ele sempre ressaltava o lado 

bom das pessoas e é isso que queríamos 

passar”, defi ne a pedagoga.

Outra história também lembrada pelos 

autores é a do “periquito imaginário”. 

Cristine conta que como os irmãos de 

Cascudo faleceram muito cedo, os pais 

tinham certo “cuidado extremo” com ele - 

motivo pelo qual ganhou uma gaiola sem um 

periquito. “Para que ele não fosse picado”, 

justifi ca Cristine. “Mas isso não fez com 

que ele lamentasse a situação. Inventou 

um periquito e criava ele colocando água, 

comida. Ele aprendeu que com a imaginação 

tupo poderia existir”, completa.

Por outro lado, se a memória é um 

ponto positivo, o complicado do trabalho foi 

a rapidez que Diógenes exigia nos textos. 

Um dia após deciderem escrever o livro, 

ele já queria avaliar o que ela tinha escrito. 

“Deixe eu ver o que você já escreveu” - “Eu 

ainda não escrevi nada, pai”! “Não escreveu 

nada de ontem para hoje?”, conta Cristine 

aos risos.

Leitura para as crianças

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

/ BIOGRAFIA /  ESCRITOR DIÓGENES 
DA CUNHA LIMA E SUA FILHA CRISTINE 
LANÇAM HOJE O LIVRO EM QUE CONTAM 
PARA O PÚBLICO INFANTIL COMO FOI A 
INFÂNCIA DE CÂMARA CASCUDO 
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MarcosSadepaula
Estou apaixonada pelo novo 
CD de Roberta Sá”
Cora Ronai
Jornalista, escritora e fotógrafa carioca

Dom Vinícius, point 
de gente bonita e de 
bem com a vida, na 
Rua Ângelo Varela, no 
bairro do Tirol

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Victor Sales, Diego Rosado e Alessandra Guedes ▶ Dalyana e Caio Sampaio com Priscila e Eduardo Gatto

 ▶ Felipe Mello, Fernando Xavier e Dannylo Oliveira  ▶ Tatiana Mendes Cunha e a delegada Kalina Leite  ▶ Luciana e Marcelo Marinho  ▶ Larissa Moreira, Ilza Medeiros, Thaysa Garcia e Larissa Mello

 ▶ Mari Inês e Armando Araújo

 ▶ Edneide e Álvaro Barros com Vilma e Levi Jales no Arraiá do Dotô

 ▶ Pedro Guilherme Cavalcanti 

confi rmando presença no Simpósio 

Internacional de Cirurgia Otológica 

por Video Endoscopia, na Itália

 ▶ Polyana Bezerra e Rafael Oliveira 
no Arraiá do Dotô, promovido pela 

Associação Médica, na Fazendinha, 
em Macaíba

 ▶ Rodrigo Nunes causando nas 
baladas que rolam pela cidade

ARGEMIRO LIMA / NJ

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ
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?
VOCÊ SABIA
Que o Status Motel, em Lagoa Nova, inaugurou uma dupla de suítes 
temáticas para torcedores do ABC e América? Que piso, paredes e 
móveis trazem referências aos clube do coração? Que a mesa de jantar, 
por exemplo,  simula um jogo de totó e a roupa de cama também 
traz escudo e cores dos clubes respectivos? Que toda a decoração, de 
muito bom gosto, foi assinada pela arquiteta Mariana Paixão? Que há 
souvenirs para vender como chaveiros, copos e pufes e, detalhe: assim 
que você abrir a porta do quarto, o hino do clube é acionado?

Como manda 
a moral...

Uma gata exuberante, com um 
decote enorme, entrou na igreja, 

se ajoelhou e começou a rezar. 
Preocupado em manter a moral 

do seu rebanho, 
o padre se aproxima:

- Senhorita, por favor, 
cubra os seus seios!

E volta para rezar a missa. Cinco 
minutos depois, percebendo que 

ela não tinha dado a mínima para 
a sua ordem, ele volta:

- Senhorita, por favor, cubra os 
seios ou terei de colocá-la 

para fora da igreja.
Aí a garota se enfezou, colocou as 

mãos na cintura e disse:
- Padre, o senhor fi que sabendo 

que eu tenho o direito divino...
- E o esquerdo também, minha 

fi lha, mas se não se vestir 
adequadamente, vai ter de sair!

Th e Voice Natal
O Acorde Grupo Vocal se 
apresenta hoje às 20h na Casa 
da Ribeira, comemorando os 15 
anos de carreira apresentando 
músicas inéditas, como também 
as já conhecidas do público. O 
Acorde tem como característica 
principal interpretar músicas de 
forma inusitada e irreverente e os 
espectadores poderão apreciar 
uma releitura da trajetória 
do grupo.

No Dom
Hideraldo & Banda se apresentam 
hoje no Dom Vinicius, no Tirol, 
tocando o melhor da nossa 
música popular.

Expo
É hoje a abertura da exposição 
“Mil facetas do artista”, do 
alemão Marek Mann, às 19h na 
Pinacoteca do Estado (antigo 
Palácio do Governo), na  Praça 7 
de Setembro, na Cidade Alta. A 
mostra fi ca até 21 de junho e a 
visitação acontece de segunda a 
domingo, das 9 às 20h.

Potiguar 
na Europa 
O otorrinolaringologista Pedro 
Guilherme Cavalcanti está de 
malas prontas para Europa. O 
especialista potiguar irá participar 
do Simpósio Internacional de 
Cirurgia Otológica por Video 
Endoscopia, que acontece nos 
dias 21, 22 e 23 de junho, em 
Modena, na Itália. Apenas dois 
brasileiros foram convidados 
para o evento.

Potiguares em Sampa
Silvio Bezerra, presidente da Ecocil Incorporações, e Alínio Azevedo, da 
Four Seasons Hotel and Resorts, estão entre os conferencistas do ADIT 
Invest, que será realizado em São Paulo nos dias 21 e 22 de junho. O 
evento é considerado o mais importante na área de investimentos do 
mercado imobiliário e turístico do país e irá reunir no InterContinental 
Hotel São Paulo os maiores especialistas destes setores, que irão 
discutir temas de hotelaria, mercado imobiliário x mercado fi nanceiro 
e securitização.

Cascudo 
para niños
É amanhã, às 16h, no CEI da 
Romualdo Galvão que a Cortez 
Editora lança o livro “Cascudinho: 
o menino feliz”, de autoria de 
Cristine T. da Cunha Lima Rosado e 
Diógenes da Cunha Lima. O evento 
faz parte da programação do III 
Festival de Cultura Popular do CEI.

Cafuringas
No próximo domingo, 17, 
o Clube de Carros Antigos 
do RN estará mais uma vez 
participando de evento em 

nossa cidade. A imagem 
de Santa Luzia padroeira 
de Mossoró estará sendo 
trazida para Natal, onde 
será recebida pelo clube, 
às 8h no posto do DUDU, 

junto ao aeroporto 
Augusto Severo, e em 

seguida sairão em carreata, 
percorrendo o trajeto 

até a Catedral, onde será 
celebrada uma missa.

Agora é lei
 A Associação Potiguar de 
Fotografi a - APHOTO é uma 
entidade de Utilidade Pública 
Municipal. A publicação no 
Diário Ofi cial do Município foi 
na última terça.

 ▶ Renata Lopes 

enfeitando as 

noites do Dom 

Vinicius
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MUNDO 
FEÉRICO

Luiza Ribeiro, estrela da Record, 
na sala de imprensa da SPFW

MERGULHO NO 
VERÃO DA SPFW

O segundo dia da semana de 
moda paulistana começou 
sob efeito existencialista 
do verão de Paula Raia. O 
desfi le reuniu endinheiradas 
e fashionistas no Itaim, em 
São Paulo. O desfi le de carros 
importados antecipou o que 
se veria na passarela: roupas 
de comprimentos longos ou 
curtos, texturas, recortes, 
transparências e volumes 
perigosos. Mas que as meninas 
ricas vão gostar de usar.  A Ellus 
traduziu o universo cool da 
grife a partir do tema mergulho 
noturno.  Variações sobre a 
“perfecto”, assimetria, peplum 
e tecidos telados são destaque 
numa cartela marcada pelo 
preto e azul profundo.  Vale 
prestar atenção nos colares em 
cristais azuis. Única a mostrar 
moda praia, a Movimento 
centrou a coleção em cores 
e padronagens tropicais. As 
estampas de  fl ores, pássaros 
e paisagens, vale citar a 
assinatura dos designers 
Guilherme Luigi e Felipe Soares, 
via projeto “Recife te quer”. Para 
fechar, Ronaldo Fraga atualizou 
repertório a partir da passagem 
de “O Turista Aprendiz” pelo 
Pará. Bom ver os vestidos 
amplos de estampas de 
pássaros e fl ora nativa; o belo 
trabalho sobre marchetaria 
em vestidos e prints. Como 
sempre, os bordados são 
preciosos – mas nesse verão – 
mais coloridos. Na primeira fi la, 
Gaby Amarantos e Fernanda 
Takai traduziram o momento 
do estilista.  Tudo de Cult para 
os “pós-bregas”.  Antes Iódice, 
colo e cintura foram pontos 
fortes do verão marítimo 
da grife.

▶ Herbene Pessoa, 
Cyndra Potiguar 
e Juliana Flor 
assistiram, ontem, 
o desfi le da Água 
de Coco. Depois 
de verem a coleção 
inspirada na 
Turquia na fi rst 
row, elas seguiram, 
convidadas, de 
Donatta Meirelles, ao 
lounge da Vogue.

▶ Glícia Gentil 
assistiu ontem ao 
super desfi le de O 
Boticário na SPFW, 
que teve produção 
do tipo incrível. 
Para criar o clima 
Sunset Miami (tema 
da coleção), os 
convidados foram 
recebidos com drinks 
em azul bem claro.

▶ Victor Collor diz 
estar divido. O rapaz 
foi bookado para 
discotecar no lounge 
Colgate quase no 
horário do desfi le 
da potiguar Têca. 
“Vou ver como faço 
para assistir ao 
desfi le da Helô”, diz. 
O alagoano promete 
reunir fashionistas, 
sábado, em festa no 
Cine Jóia.

▶ Carol Oliveira 
confi rmou presença, 
sábado, no desfi le 
Têca.

1. Ellus
2. Ronaldo Fraga
3. Movimento
4. Paula Raia

FASHION 
PEOPLE

1 2

3

4

FOTOS: DIVULGAÇÃO / AGÊNCIA FOTOSITE

* Jornalista viajou 
a convite da São 
Paulo Fashion Week
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LÍDER AO LADO do América-MG e 
do Vitória-BA, que venceu o Gua-
rani-SP, na abertura da sexta ro-
dada, o América de Natal espera 
manter a boa fase na Série B do 
Campeonato Brasileiro e vencer 
mais uma partida. Ontem à tar-
de, o técnico Roberto Fernandes 
comandou o último coletivo an-
tes da partida de amanhã contra 
o São Caetano-SP, fora de casa.

O técnico Roberto Fernandes 

deverá promover ao menos duas 
mudanças em relação a equipe 
que iniciou o jogo passado contra 
o Bragantino. O zagueiro Cléber 
e o meia Wanderson estão fora 
por terem recebido no duelo an-
terior o terceiro amarelo e cum-
prem suspensão automática. Na 
primeira parte do treinamento, o 
comandante testou o lateral direi-
to Michel e o zagueiro Jorge Feli-
pe no time titular, com o volan-
te Fabinho passando ao meio de 
campo para atuar ao lado de Ju-
nior Xuxa.

Com as mudanças, o time 
passou a atuar com: Dida, Mi-
chel, Edson Rocha, Jorge Feli-
pe e Gustavo; Ricardo Baiano, 
Márcio Passos, Fabinho e Júnior 
Xuxa; Isac e Lúcio. Na sequên-
cia da movimentação, Fernandes 
ainda fez uma terceira mudança 
na equipe ao sacou o lateral Mi-
chel, colocar o meia Th iago Ga-
lhardo no setor de criação, com o 
volante Márcio Passos deslocado 
para atuar improvisado pelo lado 
direito de campo. Hoje, a equipe 
ainda fará um último trabalho 

em seu Centro de Treinamen-
to, em Parnamirim, e à tarde via-
ja rumo a cidade de São Caeta-
no, onde enfrenta o time da casa, 
amanhã, às 21 horas.

O goleiro Dida reconhece as 
difi culdades do duelo longe de 
seus domínios, mas garante que o 
América mantém seu objetivo de 
continuar a boa campanha fora 
de casa na competição. “Sabemos 
que se trata de uma equipe muito 
qualifi cada e que tem um sistema 
defensivo sólido, mas vamos para 
lá com o pensamento de trazer 

pontos fora de casa”, enfatizou.
Dida confi rmou ainda que o 

América precisa ser cauteloso, já 
que a boa campanha começa a 
chamar a atenção dos adversá-
rios com o América despontan-
do como um adversário a ser ba-
tido. “A partir de agora todas as 
equipes estão de olho no América 
e vão querer estudar o nosso time 
para buscar os pontos, mas a gen-
te não pode perder o foco. Temos 
que manter os pés no chão para 
continuar jogando bem”, encer-
rou o arqueiro americano.

Depois de estrear com derro-
ta, a seleção de Portugal se recu-
perou e venceu a Dinamarca por 
3 a 2, na Arena Lviv, na Ucrânia, 
pela segunda rodada da Euro, 
ontem. 

O resultado foi conquistado 
nos minutos fi nais. Antes, a equi-
pe chegou a estar vencendo por 
2 a 0, mas sofreu o empate quan-
do faltavam dez minutos para o 
fi nal. O gol salvador foi de Vare-
la, do Porto. 

O zagueiro Pepe, do Real Ma-
drid, é natural de Maceió e se na-
turalizou português em 2007. Ele 
anotou o primeiro gol da sele-
ção lusitana. Postiga marcou o 
segundo. 

Com este resultado, Portugal 
é o vice-líder do Grupo B, com 
três pontos. A Dinamarca tem a 
mesma pontuação, mas perde no 
critério de desempate (confron-
to direto). A Alemanha lidera a 
chave, também com três pontos, 
mas ainda joga com a Holanda 
na rodada (às 15h45, de Brasília). 

Apesar de ter nomes mais co-
nhecidos, entre eles do atacante 
Cristiano Ronaldo, do Real Ma-

drid, a seleção portuguesa não 
viu nenhuma de suas estrelas 
brilhar individualmente. Cristia-
no Ronaldo falhou em duas fi na-
lizações que não costuma perder. 

Os gols de Portugal foram 
marcados em lances de cruza-
mento. O primeiro foi de Pepe, 
de cabeça, após escanteio bati-
do por Moutinho. O segundo foi 
do atacante Hélder Postiga, após 
cruzamento rasteiro de João Pe-
reira. O terceiro foi do atacan-
te Varela após cruzamento da 
esquerda. 

O atacante Nicklas Bendtner 
(Arsenal) marcou os dois tentos 
da Dinamarca. 

Portugal e Dinamarca se en-
frentaram duas vezes nas elimi-
natórias para a Euro, com uma 
vitória para cada lado. Os dina-
marqueses, porém, fi caram com 
a primeira posição do grupo, en-
quanto os portugueses tiveram 
que passar pela repescagem. 

Portugal volta a campo no 
dia 17 (domingo) para enfrentar 
a Holanda, em Kharkiv, na Ucrâ-
nia. No mesmo dia a Dinamarca 
encara a Alemanha, em Lviv.

FOLHAPRESS

DEPOIS DE UMA vitória sem bri-
lho sobre Portugal, a Alemanha 
mostrou o futebol que a torna 
uma das favoritas à conquista 
da Eurocopa. Com a vitória por 
2 a 1 sobre a Holanda, o time 
alemão chegou a seis pontos no 
Grupo B e praticamente assegu-
rou vaga nas quartas de fi nal. 

Com a derrota, a Holan-
da precisa de uma vitória sobre 
Portugal e que a Alemanha ven-
ça a Dinamarca na última roda-
da da chave, no dia 17. Esta com-
binação provocaria um tríplice 
empate entre dinamarqueses, 
portugueses e holandeses, e a 
seleção com maior saldo de gols 
avançaria ao lado dos alemães. 

A Alemanha apostou desde 
o início nos contra-ataques, e a 
Holanda mantinha a posse de 
bola para pressionar os alemães. 

Van Persie, aos 6min, teve a 
chance para abrir o placar, mas 
chutou fraco e facilitou o traba-
lho do goleiro Neuer. Foi o mais 
próximo que a Holanda esteve 
do gol alemão durante toda a 
etapa inicial. 

A Alemanha conseguia ser 
mais efi ciente na saída para ao 
ataque com os volantes Khedi-
ra e Schweinsteiger. Depois de 
boa troca de passes, a bola che-
gou aos pés de Schweinsteiger, 

que tocou para o atacante Má-
rio Gomez no meio da defesa 
holandesa. O centroavante gi-
rou e chutou forte para abrir o 
placar aos 24min. 

A vantagem alemã aumen-
tou com nova jogada entre 
Schweinsteiger e Mario Gomes 
-o camisa 23 marcou o seu ter-
ceiro tento na Eurocopa, igua-
lando-se ao russo Alan Dzago-

ev na artilharia da competição. 
No fi m da primeira etapa, 

Stekelenburg ainda impediu que 
Schweinsteiger marcasse o ter-
ceiro gol alemão em cobrança 
de falta. 

Para o segundo tempo, o téc-
nico holandês Bert van Marwijk 
colocou a Holanda no ataque. O 
volante Van Bommel saiu para a 
entrada do meia Van der Vaart, 

e Afellay deu lugar a Huntelaar. 
O time passou a pressionar 

mais a Alemanha e foi premia-
do com o gol de Van Persie aos 
28min. O meia saiu da área, gi-
rou em cima de Hummels, avan-
çou e chutou forte para vencer o 
goleiro Neuer. Mas a reação não 
foi sufi ciente para que a Holan-
da conseguisse ao menos empa-
tar o duelo.

Não bastasse a má 
fase dentro de campo, os 
adversários ainda estão 
contribuindo para a queda do 
ABC na tabela após a abertura 
da sexta rodada. Depois de 
marcar presença no G4 na 
terceira rodada, o Alvinegro 
já é o 15º colocado com cinco 
pontos e já se coloca a apenas 
um ponto a frente da zona de 
rebaixamento que tem Ceará 
(17º) e Ipatinga-MG (18º) com 
quatro pontos, além do 16º 
Bragantino-SP.

Fora de campo, o tempo 
não é dos melhores. O 
goleiro Camilo e o zagueiro 
Th iago Garça tiveram que 
dar explicações à diretoria 
abecedista após terem sido 
fl agrados por torcedores em 
um bar na praia de Ponta Negra 
bebendo na companhia de 
suas respectivas namoradas. 
“Chamei os dois atletas junto 
com o treinador Márcio Goiano. 
Foi uma conversa dura e muito 
boa. Conheço eles desde 2010, 
é óbvio que era o dia especial 
para muitos de nós, era dia 
dos namorados. Viemos com 
intenção de multá-los, mas 
estavam com as esposas, a 
reapresentação era apenas à 
tarde, às 15h30, então eles tem o 
direito de sair”, defendeu o vice 
de futebol, Flávio Anselmo.

CÉU É O LIMITE

/ TUDO AZUL /  DE OLHO NA 
LIDERANÇA ISOLADA, AMÉRICA VIAJA 
PARA ENFRENTAR O SÃO CAETANO

COM GOL SALVADOR
NO FINAL, PORTUGAL
SE REABILITA

Alemanha bate a Holanda
e fi ca perto do mata-mata

/ EUROCOPA /

INÍCIO DA RODADA 
DEIXA ABC A UM 
PONTO DA ZONA 
DE DEGOLA

 ▶ Roberto Fernandes ainda não perdeu no comando do América

 ▶ Alemães comemoram vitória sobre a Holanda

DAN ROWLEY / FOLHAPRESS

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ


